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Faltam médicos e não “os médicos faltam”Faltam médicos e não “os médicos faltam”Faltam médicos e não “os médicos faltam”Faltam médicos e não “os médicos faltam”Faltam médicos e não “os médicos faltam”
novo Código de Ética Médica entrou em
vigor no dia 13 de abril e teve grande
repercussão na imprensa. Infelizmente,

o enfoque dado às atualizações foi equivocado.
Em vez de valorizar a preocupação dos médicos
em modernizar suas regras, contemplando os avan-
ços da medicina nos últimos anos, a Imprensa pre-
feriu ater suas pautas a pequenos detalhes já exis-
tentes e apresentá-los de forma negativa, dene-
grindo a imagem do médico.

Uma emissora de televisão, por exemplo, em
programa de grande audiência, mostrou cenas de
hospitais públicos sem médicos para ressaltar o
artigo 9º do Capítulo III do Código: “deixar de
comparecer a plantão em horário pré-estabeleci-
do ou abandoná-lo sem a presença de substituto,
salvo por justo impedimento”. Não ficou claro para
o público, entretanto, se os médicos citados falta-
ram ao plantão ou se há carência de médicos na-
quelas equipes de atendimento. Também não fo-
ram mencionados, em nenhum momento, os prin-
cipais fatores que provocam a falta de médicos
nos hospitais: o salário aviltante que o médico
recebe em troca da responsabilidade de salvar
vidas e as precárias condições de trabalho, moti-
vos pelos quais a maioria não se fixa na rede pú-
blica. Prova disso é que os concursos não conse-
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guem preencher o número de vagas oferecido e
os poucos que aceitam o trabalho logo desistem e
pedem demissão.

Acertadamente, o novo Código de Ética apon-
ta, no artigo IV do Capítulo II (Direito dos Médi-
cos), como direito do médico se recusar a exercer
suas atividades em locais onde as condições de
trabalho não sejam dignas ou possam prejudicar a
saúde dos médicos ou a dos pacientes. E ainda,
quanto ao atendimento nos hospitais públicos, que
a falta de médicos é de responsabilidade do poder
público: “na ausência de médico substituto, a di-
reção técnica do estabelecimento de saúde deve
providenciar a substituição” (parágrafo único do
artigo 9º do Capítulo III – Responsabilidade Pro-
fissional).

Outra crítica veiculada na imprensa diz res-
peito ao preenchimento de receitas com letra ile-
gível, generalizando o fato para exemplificar o
artigo XI do Capítulo III do Código, como uma gran-
de novidade.

Essa questão do preenchimento de receitas já
constava no Código anterior. Não é nenhuma no-
vidade. E muitos médicos, inclusive, já preenchem
suas receitas no computador.

Consideramos que a atualização do Código de
Ética Médica era absolutamente necessária, já que
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a nossa realidade, seja no campo social ou cientí-
fico, mudou radicalmente nos últimos 20 anos. Ele
traz novidades importantes, como o reforço à au-
tonomia do paciente e regras para a reprodução
assistida e a manipulação genética. Também pre-
vê seu alcance aos médicos em cargos de gestão,
pesquisa e ensino, além de reforçar o caráter anti-
ético da distanásia, observando que “nas situa-
ções clínicas irreversíveis e terminais, o médico
evitará a realização de procedimentos diagnósti-
cos e terapêuticos desnecessários e propiciará aos
pacientes sob sua atenção todos os cuidados pali-
ativos apropriados.

É importante ressaltar que o Código de Ética
Médica existe para proteger os médicos daqueles
que não nos respeitam, mas também, e, principal-
mente, os nossos pacientes. Ele é a nossa defesa e
as dificuldades da administração não podem ser co-
locadas na conta dos médicos. Ao contrário do que
mostravam algumas matérias, o Código de Ética
Médica não foi atualizado para tentar conter um
suposto desprestígio da classe médica perante a
população. A verdade é que o médico é um dos pro-
fissionais que gozam de mais credibilidade junto à
população, justamente por seu comprometimento
com a ética e com o pacinte, que fica mais evidente
com a modernização do nosso Código de Ética.

* Os artigos assinados são de inteira

responsabilidade dos autores, não representando,

necessariamente, a opinião do CREMERJ.
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Certidão negativa pode serCertidão negativa pode serCertidão negativa pode serCertidão negativa pode serCertidão negativa pode ser
emitida no site do CREMERJemitida no site do CREMERJemitida no site do CREMERJemitida no site do CREMERJemitida no site do CREMERJ
■ Em mais uma iniciativa pioneira,

o CREMERJ agora disponibiliza a

emissão de certidão negativa

online para os médicos do Estado.

O novo serviço, que tem a

agilidade do mundo virtual, passa

a integrar a lista que conta com

mais de 20 itens para facilitar o

dia a dia dos médicos.

- Vimos que a demanda para solicitar a certidão
negativa era grande, e o médico precisava vir até a
sede ou mandar um portador com sua autorização.
Em alguns casos, o documento podia demorar até
três dias. Decidimos levar esse serviço para o site,
usando a tecnologia disponível e desburocratizan-
do o processo - afirmou o Presidente do CREMERJ,
Luis Fernando Moraes.

Para retirar a certidão, basta acessar, no site,
a área restrita do médico, fazer o login e clicar
em certidão negativa. Na mesma hora, será aber-
ta uma tela com a certidão, que terá um código
e um número para sua autenticação. Então, é
só imprimir o documento e apresentá-lo onde
foi solicitado.

- A autenticidade do documento pode ser com-
provada ao se acessar a área de confirmação no

site do CREMERJ, digitar o código da certidão e
verificar se a autenticação que consta no docu-
mento impresso é a mesma. Se a autenticação que
aparecer no site for igual a do documento impres-
so, a certidão é válida, não necessitando de assina-
tura - explicou o Gerente de Tecnologia da institui-
ção, Carlos Gentile.

O site do CREMERJ ainda oferece vários
serviços online disponíveis para o médico, tais
como conta de e-mail @cremerj, site pessoal,
agendamento para a confecção da nova car-
teira do médico, download de palestras, ins-
crição para treinamento da Berkeley, solicita-
ção de acesso ao Portal Capes, comunicação
de extravio de documentos, vídeo-aulas, emis-
são de boleto de pagamento e de recibo de
votação, entre outros.
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S AÇÃO CONTRA A GOLDEN CROSSAÇÃO CONTRA A GOLDEN CROSSAÇÃO CONTRA A GOLDEN CROSSAÇÃO CONTRA A GOLDEN CROSSAÇÃO CONTRA A GOLDEN CROSS
CREMERJ recorCREMERJ recorCREMERJ recorCREMERJ recorCREMERJ recorre da cassação de liminarre da cassação de liminarre da cassação de liminarre da cassação de liminarre da cassação de liminar
■ O CREMERJ recorreu contra a

cassação da liminar que

proibira a Golden Cross de

descredenciar os médicos, caso

não se tornassem pessoas

jurídicas. O Conselho havia

impetrado ação na Justiça

Federal, em defesa dos médicos,

contra a operadora, por

considerar que sua  conduta,

além de abusiva,  visava à

redução de custos do

recolhimento de tributos que

legalmente devem ser pagos por

ela, em detrimento dos médicos

credenciados.

Ao apreciar a ação do CREMERJ, a juíza Lilea Pires
de Medeiros, da 22ª Vara Federal do Rio de Janeiro,
ao conceder a liminar, disse entender que “a exigên-
cia de que os médicos constituam pessoa jurídica com
o fito de atender unicamente ao interesse de reduzir
os custos com o pagamento de tributos legalmente
devidos pela ré, no afã de aumentar seus lucros, não
legitima o cerceamento arbitrário da atividade reali-
zada pelos médicos, com a redução do atendimento
realizado por tais profissionais em claro prejuízo re-
flexo a dezenas de consumidores”.

A concessão da liminar contra a Golden Cross
havia sido anunciada pelo Presidente do CREMERJ,
Luis Fernando Moraes, na primeira reunião da COMS-
SU com as Sociedades de Especialidades, a Central

Conselheiros Luis Fernando Moraes, Márcia Rosa de Araujo e Carlindo Machado e Silva

Representantes do CREMERJ e da SOMERJ estiveram
reunidos, no dia 24 de março, com gerentes da Agência
Nacional de Saúde Suplementar (ANS) para denunciar a
atitude da Sul América de pressionar os médicos a adota-
rem a TISS eletrônica. A operadora tem enviado  carta aos
seus credenciados, ameaçando com o não pagamento àque-
les que não processarem as faturas por meio eletrônico. Ao
CREMERJ, a empresa justificou que a ANS multaria as ope-
radoras que não estivessem utilizando o sistema.

- A Sul América argumentou que a ANS está cobrando
a implantação da TISS eletrônica e acenando em multar
as operadoras, porque o prazo para que o sistema fosse
integralmente implantado já expirou. No entanto, a Agên-
cia ainda não emitiu nota alterando a data definida ante-
riormente e nega que esteja ameaçando multar os planos
de saúde, tendo em vista que a TISS eletrônica envolve
investimentos financeiros a curto e médio prazo, para a a
aquisição de computadores, de internet com alta veloci-
dade, treinamento de secretárias, sistemas de segurança
online, manutenção etc, além de, em muitos bairros do
município do Rio de Janeiro, a instalação de internet ban-
da larga ainda apresenta muitas dificuldades - explicou a

Coordenadora da Comissão de Saúde Suplementar (Coms-
su) do CREMERJ, Conselheira Márcia Rosa de Araujo.

No fechamento desta edição, dia 30 de abril, o Gerente
Geral de Integração com o SUS da ANS, Antonio Carlos
Endrigo, confirmou, por telefone, à Márcia Rosa, que a ANS
não tomará nenhuma atitude contra as operadoras por não
exigirem a implantação imediata da TISS eletrônica.

Ele disse ainda que a Sul América, ao ser contatada
por ele, se comprometera a aceitar as guias em papel dos
médicos que não tenham implantado a TISS eletrônica,
garantindo-lhe ainda que encaminhará novo comunicado
aos seus credenciados, informando  os novos prazos para
implantação das guias online.

Para Márcia Rosa e o Conselheiro do CREMERJ José
Ramon Varela Blanco, o prazo de implantação da TISS
eletrônica precisa ser prorrogado e haver estímulos para
a adesão dos médicos.

Márcia Rosa ainda solicitou ao Gerente da ANS que
levasse novamente a atual questão da TISS eletrônica ao
Comitê de Padronização das Informações em Saúde Su-
plementar (COPISS), por se tratar de um problema de
proporções nacionais.

Sul América não pode exigir a TISS eletrônicaSul América não pode exigir a TISS eletrônicaSul América não pode exigir a TISS eletrônicaSul América não pode exigir a TISS eletrônicaSul América não pode exigir a TISS eletrônica

Médica de Convênios e a SOMERJ, que ocorreu no
dia 18 de março.

- Com essa liminar, conseguimos travar esse
abuso da Golden Cross – analisara ele, na ocasião.

Tendo em vista que a liminar foi cassada, o CRE-
MERJ, além de recorrer da decisão da Justiça, vai
convocar, através da COMSSU, os médicos creden-
ciados pela  Golden Cross para nova reunião em que
serão discutidas ações de mobilização contra a ope-
radora.

A Coordenadora da COMSSU , Conselheira Már-
cia Rosa de Araujo, ressalta que os médicos não
podem se deixar intimidar pelas operadoras de pla-
nos de saúde, nem aceitar a omissão da ANS, em
casos como o da Golden Cross.

Operadoras usam aumento deOperadoras usam aumento deOperadoras usam aumento deOperadoras usam aumento deOperadoras usam aumento de
OPMEs para fugir dos reajustesOPMEs para fugir dos reajustesOPMEs para fugir dos reajustesOPMEs para fugir dos reajustesOPMEs para fugir dos reajustes

Na reunião promovida pela ANS para dis-
cutir honorários médicos com a participação
das operadoras e as entidades médicas nacio-
nais – CFM, AMB e FENAM – as operadoras fi-
zeram novamente pressão para que se discu-
tisse o progressivo aumento dos custos das
operadoras relativos ao uso de órteses, próte-
ses e materiais especiais (OPMEs).

Segundo Márcia Rosa, as operadoras estão
sempre colocando em pauta essa questão
quando se discute honorários médicos e tem
cobrado das entidades uma postura de enfren-
tamento contra possíveis abusos na utiliza-
ção desses materiais.

- Trata-se de um subterfúgio para que não se
reajuste honorários. A operadora, que tiver pro-
vas de que o médico está tendo alguma atitude
antiética, deve encaminhar o caso ao Conselho,
que nunca se furtou de apurar os indícios de ilíci-
to ético, e não fugir da discussão principal, que é
o aumento dos honorários – acrescentou.



55555Jornal do CREMERJ • MARÇO/ABRIL 2010

■■■■■  P P P P Propostas de reajustes apresentadas pelas operadoras de saúderopostas de reajustes apresentadas pelas operadoras de saúderopostas de reajustes apresentadas pelas operadoras de saúderopostas de reajustes apresentadas pelas operadoras de saúderopostas de reajustes apresentadas pelas operadoras de saúde
CONSULTA PLANO COLETIVO CONSULTA PLANO INDIVIDUAL HONORÁRIOS MÉDICOS (CH)

2008 2009 2008 2009 2008 2009
UNIMED-Rio

CBHPM + 5% CBHPM + 8%
01/09/08 01/09/09

50,00 54,00 50,00 54,00

AMIL
50,00 54,00 50,00 54,00

0,40
0,4201/08/08 01/09/09 A partir de 01/10/08

GOLDEN CROSS
47,19 50,00 (5,95%) 47,19 50,00 (5,95%) 0,40 0,42 (5%)01/08/08 01/08/09

BRADESCO
47,40 (6,4%) 50,00 44,00 (10%) 46,20 Aumento de 5% nos Aumento de 5% nos

01/08/08 01/08/09 valores anteriores valores anteriores
SUL AMÉRICA

46,00 (3,14%) (48,00) 44,00 (10%) (46,00)
Aumento de 3,14% nos Aumento de 4,35% nos

01/08/08 01/08/09 valores anteriores valores anteriores
FURNAS

44,00 47,30 44,00 47,30 0,40
CH = 0,43CBHPM plena

01/07/08 01/07/09
MEDIAL

42,00 45,40 (8,08%) 42,00 45,40 (8,08%) x
Tabela própria

01/09/08 01/07/09 CH = 0,3240
ASSIM

40,00 40,00 35,00 37,10 (6%)
Coletivo = 0,36 Coletivo = 0,38 (8%)

01/08/08 01/08/09 Individual = 0,34            Individual = 0,38
DIX

32,55 35,15 (8%) 43,05 45,20(5%) 0,40 0,42 (5%)01/10/08 01/09/09
UNIDAS

42,00 44,00 42,00 44,00
CH = 0,38

CBHPM (-)16,5% (Fev./2010)01/10/08 01/09/09 3ª Ed. CBHPM (-)17%

ANALISE OS VALANALISE OS VALANALISE OS VALANALISE OS VALANALISE OS VALORES DORES DORES DORES DORES DA TA TA TA TA TABELABELABELABELABELA, OS CUSTOS DE SEU CONSULA, OS CUSTOS DE SEU CONSULA, OS CUSTOS DE SEU CONSULA, OS CUSTOS DE SEU CONSULA, OS CUSTOS DE SEU CONSULTÓRIO E LIVRE-SE DO SEU PIOR CONVÊNIOTÓRIO E LIVRE-SE DO SEU PIOR CONVÊNIOTÓRIO E LIVRE-SE DO SEU PIOR CONVÊNIOTÓRIO E LIVRE-SE DO SEU PIOR CONVÊNIOTÓRIO E LIVRE-SE DO SEU PIOR CONVÊNIO
�

CONSULTAS DA PETROBRAS A PARTIR DE 1º DE JANEIRO: R$ 80,00
OS VALORES PARA OS PROCEDIMENTOS ESTÃO EM NEGOCIAÇÃO

Ainda na reunião do dia 28 de abril, os representantes
das Sociedades de Especialidades decidiram focar o movi-
mento, prioritariamente, este ano, no aumento do valor dos
procedimentos, que tem sido defasado, cada vez mais, ao
longo dos anos, em comparação com o valor da consulta.

A implantação da TUSS (Terminologia Única da Saúde
Suplementar), nos próximos meses, deverá unificar todos
os códigos de procedimentos usados pelas operadoras.

- Só haverá diferença nos valores pagos de acordo com
a tabela usada por cada operadora: tabela 90, tabela 92,
tabela CIEFAS, CBHPM – 17,5%, CBHPM + 8%, entre ou-
tras. Hoje, o médico não sabe mais quanto vai receber,
apoiando-se na tabela publicada no Jornal do CREMERJ –
lembrou Márcia Rosa de Araujo.

Ela recomendou que cada Sociedade escolha os cinco
procedimentos mais comuns usados na especialidade e os
envie à COMSSU, com seus respectivos valores nas diver-
sas tabelas, para que se possa fazer uma avaliação concre-
ta de quanto estão pagando aos médicos pelos procedi-
mentos.

Também, durante a reunião, foi escolhida uma comis-
são para definir estratégias e avaliar os pontos que estão
dificultando o dia a dia do médico, no seu trabalho no con-
sultório, em relação aos convênios.

Márcia Rosa está solicitando aos médicos que encami-
nhem às Sociedades de Especialidades e à COMSSU suas
dificuldades e as questões que considerem relevantes em
relação ao foco do movimento.

RRRRReunião decide focar o movimento este ano no aumento de procedimentoseunião decide focar o movimento este ano no aumento de procedimentoseunião decide focar o movimento este ano no aumento de procedimentoseunião decide focar o movimento este ano no aumento de procedimentoseunião decide focar o movimento este ano no aumento de procedimentos

O Supremo Tribunal Federal (STF) ratificou a Resolu-
ção 19/87, do CREMERJ, que “dispõe sobre as normas a
serem seguidas por empresas de medicina de grupo e na
contratação de serviços médicos”. Tal decisão legitima,
entre outros, o item d do artigo 1º da Resolução: “os
honorários para convênios obedecerão aos limites fixa-
dos pela Tabela de Honorários Médicos”.

- Essa é mais uma vitória dos médicos, desautorizan-
do o CADE, a Secretaria de Direito Econômico e as opera-
doras de processarem as entidades, acusando-as de for-
mação de “cartel” por elaborarem tabelas de honorári-
os – ressaltou Márcia Rosa de Araujo.

Ao ratificar a Resolução 19/87, o STJ considera que o
Diretor Técnico da operadora poderá ser responsabiliza-
do, eticamente, pelas infrações apuradas nos estabele-

cimentos hospitalares ou de assistência à saúde.
Assim, as operadoras, sendo obrigadas ao registro

junto ao CREMERJ, estão, hoje, segundo a determinação
do STF, igualmente obrigadas a tudo quanto disciplinado
no normativo do CREMERJ.

Outra decisão, desta vez do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), também legitima a Resolução 19/87, ao consi-
derar que o CREMERJ, ao impor às operadoras de saúde
o atendimento a todas as enfermidades relacionadas na
Classificação Internacional de Doenças da Organização
Mundial da Saúde, não pratica nenhum ato ilegal, po-
dendo ainda abrir processo ético-profissional contra o
Diretor Técnico, em caso de descumprimento da norma,
e assinalando que o Conselho está em plena sintonia
com o Código de Proteção e de Defesa do Consumidor.

Conselheiros Gilberto Passos, José Ramon Varela Blanco, Márcia Rosa de Araujo e Aloísio Tibiriçá Miranda

STF e STJ legitimam RSTF e STJ legitimam RSTF e STJ legitimam RSTF e STJ legitimam RSTF e STJ legitimam Resolução 19/87 do CREMERJesolução 19/87 do CREMERJesolução 19/87 do CREMERJesolução 19/87 do CREMERJesolução 19/87 do CREMERJ
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A Comissão de Saúde Pública do CREMERJ realizou uma vistoria no Instituto

Estadual de Diabetes e Endocrinologia (IEDE) para verificar o impacto da desati-
vação do serviço de cirurgia da unidade.

Durante a fiscalização, os Conselheiros Pablo Vazquez Queimadelos, Armindo
Fernando, Kássie Regina Cargnin e Sidnei Ferreira constataram que o Serviço de
Cirurgias está desativado há três anos devido à paralisação de obras.

O Diretor do Instituto, Ricardo Meireles, e o Chefe da Cirurgia Geral, Rosino
Bacarini Neto, explicaram que, há três anos, propôs-se transformar a unidade num
polo de referência em cirurgia bariátrica.

- A proposta não teve continuidade, constatando-se, então, a necessidade de
realização de obras estruturais de adequação do centro cirúrgico, com a construção
de Centro de Terapia Intensiva e de uma sala para recuperação pós-anestésica. O
projeto, no entanto, está parado no Tribunal de Contas do Estado – observou.

A Comissão de Saúde Pública do CREMERJ está cobrando que a Secretaria
Estadual de Saúde finalize as obras, o mais rápido possível, para que o serviço de
cirurgia do IEDE seja reativado imediatamente.

IEDEIEDEIEDEIEDEIEDE

SerSerSerSerServiço de Cirurgias paralisado há três anosviço de Cirurgias paralisado há três anosviço de Cirurgias paralisado há três anosviço de Cirurgias paralisado há três anosviço de Cirurgias paralisado há três anos

Rosino Bacarini Neto com os Conselheiros Armindo Fernando,
Kássie Regina Cargnin, Sidnei Ferreira e Pablo Vazquez Queimadelos

A Clínica da Família Olímpia Esteves, em Realengo, foi vistoriada, no dia
8 de março, pelos Conselheiros Pablo Vazquez Queimadelos e Érika Monteiro
Reis e pelo representante da Câmara Técnica de Medicina da Família do
CREMERJ, Oscarino Barreto dos Santos Júnior, para verificar o tipo de assis-
tência médica oferecida no local.

Segundo o administrador da unidade, os médicos são contratados pela
ONG “Campo”, e a clínica funciona como Unidade Básica de Saúde, oferecen-
do suporte ao Programa de Saúde da Família, implantado para atender as seis
micro-áreas da região (Catarina, Alto D’Ouro, Vila Nova, Maravilha, Cachoeira
do Barata e Silva Neto), com população estimada em 24 mil habitantes, nas
especialidades de clínica médica e pediatria, além de serem desenvolvidos
programas de hipertensão arterial, diabetes mellitus, aleitamento materno,
saúde da criança, saúde da mulher, higiene bucal, realização de curativos
limpos e imunização de adultos e crianças.

A jornada de trabalho é de 40 horas semanais, de segunda a sexta-feira,
das 8 às 20 horas, e aos sábados, das 8 às 12 horas. Os pacientes são
atendidos com hora marcada, através de um programa de computador que
agenda o paciente de acordo com sua disponibilidade de dia e horário. As
transferências, quando necessárias, são reguladas pelo SISREG.

CLÍNICA OLÍMPIA ESTEVESCLÍNICA OLÍMPIA ESTEVESCLÍNICA OLÍMPIA ESTEVESCLÍNICA OLÍMPIA ESTEVESCLÍNICA OLÍMPIA ESTEVES
Suporte ao PSuporte ao PSuporte ao PSuporte ao PSuporte ao Programarogramarogramarogramarograma
Saúde da FamíliaSaúde da FamíliaSaúde da FamíliaSaúde da FamíliaSaúde da Família

INSTITUTO ALINSTITUTO ALINSTITUTO ALINSTITUTO ALINSTITUTO ALOOOOOYSIO DE CASTROYSIO DE CASTROYSIO DE CASTROYSIO DE CASTROYSIO DE CASTRO
Médicos aprovamMédicos aprovamMédicos aprovamMédicos aprovamMédicos aprovam
estatuto para corpo clíestatuto para corpo clíestatuto para corpo clíestatuto para corpo clíestatuto para corpo clíniconiconiconiconico

Os médicos do Instituto Estadual Aloysio de Castro (IECAC) elabora-
ram um estatuto para reger o corpo clínico. No último dia 31 de março,
reunidos no auditório do hospital, eles o aprovaram por unanimidade.
Eleito Presidente do Corpo Clínico, o Diretor Médico da instituição, Sera-
fim Borges, licenciou-se da função, passando a Presidência para o Vice-
Presidente, Salvador Serra.

Segundo Serafim Borges, também Conselheiro do CREMERJ, para que a
representação dos médicos pudesse ter efeito, era necessário instituir regras
de conduta, capazes de ratificar as ações dos médicos no IECAC.

O Diretor Geral do IECAC, Antônio Ribeiro Pontes Neto, classificou a
iniciativa dos médicos como um avanço essencial.

- O IECAC tem 60 anos de história, sempre se atualizando e modernizan-
do, e não poderia deixar de ter um estatuto para o corpo clínico, mais um
ponto importante para nortear a ética e os princípios médicos – elogiou.

Durante o encontro, o Presidente do CREMERJ, Luis Fernando Mora-
es, colocou o Departamento Jurídico do Conselho à disposição dos médi-
cos para auxiliar na verificação, orientação e redação de artigos que
possam gerar controvérsia.

Maria Eulália Pfeifer, Conselheiros Sidney Ferreira e Luis Fernando Moraes;
Salvador Serra e o Conselheiro Serafim Borges
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COMISSÕES DE ÉTICACOMISSÕES DE ÉTICACOMISSÕES DE ÉTICACOMISSÕES DE ÉTICACOMISSÕES DE ÉTICA

Novo Código mobiliza os médicosNovo Código mobiliza os médicosNovo Código mobiliza os médicosNovo Código mobiliza os médicosNovo Código mobiliza os médicos
Quatro unidades de saúde têm novas Comissões

de Ética para o mandato até 2013. Durante a cerimô-
nia de posse, no dia 13 de abril, o debate sobre o
novo Código de Ética Médica mobilizou as atenções
dos participantes. O Conselheiro Pablo Vazquez Quei-
madelos, Coordenador da COCEM, prometeu que,
na próxima reunião das Comissões de Ética, haveria
uma apresentação sobre as mudanças do novo Códi-
go, que, a seu ver, representa uma modernização
significativa para os médicos e para a sociedade.

- Situações como a terminalidade da vida e novida-
des na área de genética estão contempladas - observou.

Salvador Serra, Presidente do Corpo Clínico do
IECAC, e Serafim Borges, que também é Diretor
Médico do IECAC, manifestaram preocupação com a
dificuldade que muitas unidades de saúde estão en-
frentando para manter suas equipes e com os dife-
rentes tipos de contratação de médicos.

Integrantes de várias Comissões de Ética repu-
diaram matérias jornalísticas que vêm tentando res-
ponsabilizar os médicos pelo caos na saúde. Eles
argumentaram que, entretanto, as denúncias sobre
as situações de precariedade nas três esferas de
governo, como, por exemplo, a falta de médicos em
várias unidades (intensivistas, pediatras, ortopedi-
astas etc.), desativação do Instituto São Sebastião,
do IASERJ e do centro cirúrgico do Instituto Estadual
de Diabetes e Endocrinologia - IEDE, infelizmente,
não foram explicitadas nos jornais.

■■■■■  Novas Comissões Novas Comissões Novas Comissões Novas Comissões Novas Comissões

Integrantes das Comissões com os Conselheiros, Armindo Fernando, Pablo Vazquez Queimadelos e Serafim Borges

Rede Rio de Medicina
Efetivos: João Carlos de Pinho, Maria Cristina
Ferreira Lopes e Paulo Barroso Tavares.
Suplentes: João Marcello Pinto Barreto
Kronemberg, João Carlos Jazbik e Carlos
Guilherme Suarez Farina Teles da Silva.

Casa de Saúde Laranjeiras
- Clínica Perinatal Barra
Eetivos: Paulo Roberto Nassar de Carvalho e
Roger Dennis Rohloff
Suplentes: Danielle Negri de souza Lopes e
Carlos Alberto Marques Périssé.

Hospital Provita
Efetivos: Fernando Rodrigues Toschi e Antônio
Mendes Biasoli Junior.
Suplentes: Simone Garruth dos Santos Machado
Sampaio e Alice Carvalho da silva Urmenyi.

Hospital Lourenço Jorge:
Efetivos: Eduardo Bahia Santiago, Francisco
Bruno Aloe, Eduardo Bastos Schnabl e Luis
Eduardo Adriano Japiassú.
Suplentes: Marise Lima Freire, Luis Filipe
Gasbarro Vaz, Maria de Fátima Simões
Marcelino e Oswaldo de Oliveira Pacheco

O NOO NOO NOO NOO NOVVVVVO CÓDIGO DE ÉTICA MÉDICAO CÓDIGO DE ÉTICA MÉDICAO CÓDIGO DE ÉTICA MÉDICAO CÓDIGO DE ÉTICA MÉDICAO CÓDIGO DE ÉTICA MÉDICA

ALOÍSIO TIBIRIÇÁ MIRANDAALOÍSIO TIBIRIÇÁ MIRANDAALOÍSIO TIBIRIÇÁ MIRANDAALOÍSIO TIBIRIÇÁ MIRANDAALOÍSIO TIBIRIÇÁ MIRANDA
Conselheiro do CREMERJ e do CFMConselheiro do CREMERJ e do CFMConselheiro do CREMERJ e do CFMConselheiro do CREMERJ e do CFMConselheiro do CREMERJ e do CFM

e-mail: aloisio@cfm.org.bre-mail: aloisio@cfm.org.bre-mail: aloisio@cfm.org.bre-mail: aloisio@cfm.org.bre-mail: aloisio@cfm.org.br

ntrou em vigor, no dia 13 de abril, o novo Código de
Ética Médica. Fruto de grande debate nacional com
os médicos e com a sociedade, ele consagra os gran-
des temas do Código de 1988, até então em vigor,

aperfeiçoa alguns pontos e incorpora novos temas que ga-
nharam dimensão ética nos últimos tempos.

Dentre esses, se avança sobre a natureza da relação
médico-paciente, descaracterizando-a como sendo uma
relação de consumo, com todas as consequências, princi-
palmente jurídicas daí advindas. O novo Código realça a
autonomia do paciente, devidamente esclarecido relativa
aos procedimentos médicos adequados ao caso; respalda
os cuidados paliativos nos casos irreversíveis e terminais;
define a atuação ética nos casos de reprodução assistida;
qualifica o prontuário médico em relação a seu preenchi-
mento, a sua guarda e a sua liberação a terceiros; veda a

realização de perícia médica no interior de instalações pri-
sionais; veda a modificação de procedimentos médicos por
auditores, salvo em caráter de urgência; veda o vínculo do
profissional com pesquisas médicas em seres humanos que
usem placebo, quando houver tratamento eficaz disponí-
vel; e também regulamenta o possível conflito de interes-
ses do médico em relação à indústria de medicamentos,
órteses e próteses.

Pelo conteúdo e tamanho do parágrafo anterior, confir-
ma-se o quanto era necessária a atualização do Código
maior da nossa profissão.

A relevância de cada um dos temas apresentados traz,
em si mesmo, a importância de sua divulgação e a possibi-
lidade de discussão com os colegas, de questões que são
vivenciadas no nosso dia a dia.

O lançamento do novo Código de Ética estimula o de-

bate sobre o exercício ético profissional e as condições e
circunstâncias para que isto ocorra. Se fazem presente, e
cada vez mais, na nossa realidade, as condições desfavo-
ráveis para que o médico possa exercer com dignidade e
ética a sua missão de cuidar e tratar de seus pacientes.
Interferências e interesses de toda ordem se interpõem,
muitas vezes, no nosso caminho.

Os Conselhos de Medicina têm esta compreensão de
que o pleno status ético profissional depende, cada vez
mais, de fatores externos e das condições em que exerce-
mos nosso trabalho.

Assim, e também respaldados pela ética e pelo Código,
travamos o bom combate pelo bem comum, traduzido, aqui,
como o estabelecimento de relações éticas de trabalho, de
remuneração e de assistência, a fim de dignificar a medici-
na e acalentar nossos sonhos de um país melhor.

E
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■ Com o objetivo de conhecer as
experiências de cada Estado e
traçar um planejamento em
torno da defesa do trabalho
médico e do SUS, o CREMERJ
recebeu, no último dia 19 de
março, representantes de vários
Conselhos Regionais e entidades
médicas no Fórum Sul-Sudeste
Pró-SUS de Trabalho e
Remuneração Médica. O Fórum
também é uma das atividades
que antecedem os pré-ENEMs
regionais e o nacional.

O Presidente do CREMERJ, Luis Fernando Mo-
raes, salientou a relevância do encontro.

- Essa reunião é muito importante para unifi-
carmos o movimento médico. Há muitas ações,
no país, de luta pelo SUS, mas promovidas pelos
Estados de forma não unificada. É fundamental
trocarmos experiências para termos sucesso.
Aqui no Rio, temos uma Comissão de Saúde Pú-
blica, que se reúne semanalmente, cujo Coorde-
nador é o Conselheiro Pablo Queimadelos, discu-
tindo estratégias de ações para o movimento –
defendeu.

Coordenador da Comissão Nacional Pró-SUS
do Conselho Federal de Medicina (CFM) e Con-
selheiro do CREMERJ, Aloísio Tibiriçá Miranda
classificou o acontecimento como uma reunião
de lideranças, cuja tarefa é facilitar a comunica-
ção entre os estados. Para isso, segundo ele, o
Fórum é uma forma de discutir não só os proble-
mas, mas também como cada área tem atuado
nas soluções.

- A Comissão Nacional Pró-SUS é de articula-
ção do movimento médico. Assim, estamos in-
centivando a regionalização dos debates sobre o
que está acontecendo e isso tem se mostrado

muito útil e proveitoso – justificou o Conselheiro.
A pauta das reuniões reflete assuntos que

ocorrem em todo o país. Entre os pontos de dis-
cussão estão a carreira de estado; a valorização
do trabalho médico; o plano de cargos, carreiras
e vencimentos (PCCV) e a CBHPM no SUS, entre
outros.

O Conselheiro Pablo Vazquez Queimadelos ex-
plicou como a Coordenadoria de Saúde Pública
do CREMERJ vem atuando. Ele enumerou algu-
mas das visitas de fiscalização realizadas nos hos-
pitais públicos do Estado do Rio de Janeiro, mos-
trando dados sobre as dificuldades de cada um.
Segundo ele, as Comissões de Ética Médica têm
papel fundamental no processo de melhoria das
unidades.

- O Conselho Regional não consegue atuar se
as Comissões de Ética Médica não forem fortes,
não estiverem sendo estimuladas a representar o
papel do Conselho dentro da unidade – ressaltou.

Ao final da manhã, o Coordenador Regional
do Pró-SUS, Renato Azevedo, de São Paulo, resu-
miu as propostas dos participantes. Entre elas,
promover um levantamento nacional sobre os prin-
cipais problemas do SUS, implementar ações para
responsabilizar os gestores e ações em conjunto
com o Ministério Público do Trabalho contra a pre-
carização do trabalho médico, enfatizar a  campa-
nha nacional pelo piso salarial que transita no
Congresso, realizar pesquisa sobre o trabalho mé-
dico no SUS e incentivar a maior participação dos
Conselhos e entidades representativas.

FÓRUM SUL SUDESTEFÓRUM SUL SUDESTEFÓRUM SUL SUDESTEFÓRUM SUL SUDESTEFÓRUM SUL SUDESTE

Conselhos debatem ações em defesaConselhos debatem ações em defesaConselhos debatem ações em defesaConselhos debatem ações em defesaConselhos debatem ações em defesa
dododododo     SUS e da remuneração SUS e da remuneração SUS e da remuneração SUS e da remuneração SUS e da remuneração médicamédicamédicamédicamédica

RRRRReestruturação daseestruturação daseestruturação daseestruturação daseestruturação das
Comissões Estaduais deComissões Estaduais deComissões Estaduais deComissões Estaduais deComissões Estaduais de
Honorários MédicosHonorários MédicosHonorários MédicosHonorários MédicosHonorários Médicos

  Na segunda parte do fórum, os Conselheiros
discutiram a importância da reestruturação das
Comissões Estaduais de Honorários Médicos.

O Conselheiro Aloísio Tibiriçá informou que al-
guns estados já estão estruturando suas Comissões.

- O CFM pretende revitalizar o movimento
de honorários na saúde suplementar. Dois fó-
runs de rearticulação sobre o assunto estão sen-
do organizados, um em Minas Gerais e outro
em São Paulo – observou.

O Presidente do CREMERJ fez um histórico
sobre a atuação da Comissão de Saúde Suple-
mentar do CREMERJ (COMSSU), destacando sua
parceria com a SOMERJ, as Sociedades de Espe-
cialidades e a Central Médica de Convênios, e a
sua importância nas negociações com as opera-
doras de planos de saúde.

A Coordenadora da COMSSU, Conselheira
Márcia Rosa de Araujo, lembrou que a Petrobras
aumentou o preço da consulta para R$ 80, carac-
terizando o rompimento com o que pode ser con-
siderado como “cartel” praticado pela Unidas. 

Depois de amplas discussões, os Conselhei-
ros agendaram o ENEM Regional Sul-Sudeste
para os dias 14 e 15 de maio, em São Paulo.

Conselheiros presentes ao encontro na sede do CREMERJ
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■ O novo Código de Ética Médica foi
apresentado no dia 23 de março, no
Auditório Júlio Sanderson, com duas
palestras de orientação, proferidas pelos
Conselheiros Sidney Ferreira e Arnaldo
Pineschi. Em vigor desde o dia 13 de
abril, o Código estabelecido pela
Resolução nº 1.931/2009 do CFM,
acrescenta questões relacionadas à
ortotanásia, reprodução assistida,
pesquisa, transplantes e autonomia dos
médicos e pacientes, entre outros pontos
polêmicos.

O Presidente do CREMERJ, Luis Fernando Mo-
raes, avaliou as alterações do novo Código de Èti-
ca Médica como uma necessidade para acompa-
nhar a realidade da prática médica.

- Essa atualização se faz necessária porque o
Código anterior foi aprovado em 1984 e, desde en-
tão, a medicina passou por grandes transformações,
além das mudanças que ocorreram no país com a
Constituição Federal de 1988 e fatos que influenci-
am o nosso dia a dia, como a judicialização da saúde.
Já tínhamos dificuldades de atuar em algumas ques-
tões que chegam ao Conselho em grande quantida-

NONONONONOVVVVVO CÓDIGO EM VIGORO CÓDIGO EM VIGORO CÓDIGO EM VIGORO CÓDIGO EM VIGORO CÓDIGO EM VIGOR

Documento expressa a atualDocumento expressa a atualDocumento expressa a atualDocumento expressa a atualDocumento expressa a atual
realidade da prática médicarealidade da prática médicarealidade da prática médicarealidade da prática médicarealidade da prática médica

de, tendo em vista que recebemos, em média, 35
denúncias por semana – justificou.

O processo de alteração do Código, segundo Luis
Fernando Moraes, foi trabalhoso e envolveu uma con-
sulta pública com amplo debate nacional, durante o ano
de 2009. Através do site na Internet, o CREMERJ recebeu
várias sugestões dos médicos do Estado, que foram ana-
lisadas, e muitas aproveitadas, sistematizadas e enca-
minhadas ao pleno nacional, composto por representan-
tes dos Conselhos de Medicina do país, da Associação
Médica Brasileira (AMB), da Federação Nacional dos
Médicos (FENAM), de sociedades, das associações mé-
dicas, de sindicatos e das universidades. Durante quatro
dias, em São Paulo, os grupos avaliaram todos os artigos
do antigo código e as propostas para o novo.

- Foi um trabalho pesado. Mas nos orgulhamos
dele, porque trabalhamos por um Código que vai ba-

lizar toda a nossa atuação por vários anos – afirmou.
A primeira mudança diz respeito ao tamanho.

No anterior, havia 145 artigos e no atual são 118.
Menos de 20 artigos compunham os Princípios Fun-
damentais, contra os atuais 25. O novo Código tem
quatro disposições gerais, dez normas diceológicas
e 118 deontológicas, nas quais os médicos são pas-
síveis de sofrerem sanções disciplinares. O CREMERJ
disponibilizou para os médicos, em CD, o antigo e o
novo Código, além de um quadro comparativo das
mudanças. Ambos também estão disponíveis no site.

- Agora temos normas diceológicas, que tratam
dos direitos, e as deontológicas que tratam das proi-
bições e deveres. Ninguém pode mais ser enquadra-
do em artigos de normas e princípios, porque trou-
xemos essas questões para os artigos deontológicos
– explicou Luis Fernando Moraes.

Mudanças são importantes e necessáriasMudanças são importantes e necessáriasMudanças são importantes e necessáriasMudanças são importantes e necessáriasMudanças são importantes e necessárias
Uma das dúvidas dos médicos é quanto à aplicabi-

lidade do novo Código nos casos ocorridos antes de sua
entrada em vigor. O Conselheiro Sidney Ferreira mos-
trou que as sindicâncias e processos,  que já estavam
em andamento antes do dia 13 de abril,  serão regidas
pelo antigo Código. No momento do julgamento, será
feita a correlação dos artigos do novo CEM com os do
antigo. Ele lembra que, caso o CEM revisado seja
mais benéfico, deverá ocorrer a retroatividade para
beneficiar o denunciado; a lei só deverá retroagir para
beneficiar, jamais para prejudicar ou agravar penas.

O Conselheiro destaca que o mais imnportante é
que temos um Código de Ética Médica atualizado, mo-
derno e mais justo, devendo o CREMERJ continuar na
sua luta para  reciclar os conhecimentos técnicos e
éticos dos médicos do Estado, para que estes possam

atender melhor seus pacientes e evitar as denúncias,
na maioria infundadas. Entretanto, os gestores da saú-
de têm que fazer a sua parte, criando condições dignas
de atendimento à população e pagando salários condi-
zendes com a formação e responsabilidade do médico.

O Conselheiro explicou ainda que, como a lei
não retroage em prejuízo do réu, caso um determi-
nado fato fosse considerado  delito pelo novo Có-
digo, mas não pelo antigo, o médico já julgado não
teria sua sentença modificada. No entanto, se o
médico estiver sendo julgado por um fato que era
considerado como delito pelo antigo Código, e no
novo Código a questão não seja reputada da mes-
ma forma, ele poderá ser beneficiado.

O Conselheiro Arnaldo Pineschi também ava-
liou as mudanças como importantes e necessárias.

Ele salientou que muitas Resoluções que comple-
mentavam o antigo Código agora integram o novo,
permitindo que o Conselho possa atuar de forma
mais intensa. Uma delas já surge logo no Inciso I do
Preâmbulo, situando de forma clara o ato médico.
Outro ponto é que o trabalho médico não pode ser
objeto de processo sob a ótica do Código de Defesa
do Consumidor, já que o tipo de prestação de servi-
ço não se pauta por uma relação de consumo.

- Outra evolução trouxe, para dentro do Códi-
go, as Resoluções sobre ortotanásia e sobre os cui-
dados paliativos, que respeitam os direitos do pa-
ciente de ter um final de vida com mais dignidade
e respeito às suas crenças, sem obrigar que os
médicos usem de tratamentos inúteis e obstinados
para manter a vida a qualquer custo – concluiu.

Conselheiro Sidnei Ferreira Conselheiro Arnaldo Pineschi
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Insatisfeitos com as condições de trabalho e com
o valor da bolsa que recebem, residentes do país
realizaram uma paralisação de 24 horas, no dia 14
de abril. No Rio, eles se concentraram na Cinelân-
dia, logo pela manhã. Com fitas pretas sobre as
mangas dos jalecos brancos, faixas de protesto, in-
clusive a de “Quanto vale o residente?”, e panfle-
tos, os manifestantes tinham por objetivo chamar
atenção das autoridades e da população para as cau-
sas da categoria.

O Conselheiro Pablo Vazquez Queimadelos, que
representou o CREMERJ na manifestação, ressaltou
que o movimento dos médicos residentes, ao defen-
der a melhoria das condições de trabalho, nas unida-
des em que atuam e do valor da bolsa, fortalece a
luta por um Sistema Único de Saúde de qualidade.

As dificuldades e preocupações que envolvem o ensino e a prática da medi-
cina dos jovens profissionais mobilizaram as atenções no II Fórum de Preceptoria,
que aconteceu no dia 10 de março, no auditório do Hospital dos Servidores do
Estado. Promovido pela Divisão de Ensino e Pesquisa do hospital e pelo Núcleo
Regional do Ministério da Saúde no Rio de Janeiro (NERJ), o encontro contou com
a presença de representantes do CREMERJ e de outras entidades médicas.

- A preceptoria nunca teve seu justo reconhecimento. Ela precisa ser
bem remunerada e estimulada com a participação em congressos e o incen-
tivo à pesquisa. Afinal são médicos comprometidos anonimamente com o
ensino, na Residência Médica. O Conselho desenvolve ações nesse sentido,
premiando residentes e seus preceptores anualmente – observou o Presi-
dente do CREMERJ, Luis Fernando Moraes.

Segundo o Diretor da Divisão de Ensino e Pesquisa do HSE, Luiz Fernando
Rocha Ferreira da Silva Jr., o objetivo do II Fórum foi dar continuidade às
reflexões iniciadas no primeiro, realizado em março do ano passado.

- O resultado foi além das nossas expectativas, com mais de cem inscritos
e 17 trabalhos apresentados na reunião da Associação Brasileira de Ensino
Médico (ABEM), em outubro de 2009 - contou.

O Diretor Geral do HSE, Leslie de Albuquerque Aloan, lembrou o desenvol-
vimento histórico da preceptoria, contando que, no passado, os ensinamentos

Residentes em passeata no centro da cidade

Fórum ressalta a valorização da preceptoriaFórum ressalta a valorização da preceptoriaFórum ressalta a valorização da preceptoriaFórum ressalta a valorização da preceptoriaFórum ressalta a valorização da preceptoria

à beira do leito eram transmitidos por colegas mais velhos e experientes.
- Hoje se tem uma dimensão muito maior, que a do simples condutor de

conhecimentos - observou.
A aula magna, proferida por Olímpio Pegoraro, teve como tema “Educação como

elemento transformador nas relações sociais no campo da saúde”. Os temas seguin-
tes envolveram questões, como a ligação dos preceptores com o SUS, os desafios da
preceptoria, a construção do conhecimento e as relações interpessoais na área.

Durante o encontro, foram homenageados os professores José Carlos de
Souza Lima (representado por Suzana Wilhaume), Rosa Castelar, Beatriz Ger-
bassi e Carlos Alberto Machado.

Beatriz Gerbassi, Francisco Barbosa Neto, Angélica Barbosa, Luiz Fernando Rocha Ferreira da Silva
Jr., Leslie Aloan, Evandro Guimarães de Sousa, Suzana Wilhaume, Conselheiro Luis Fernando

Moraes, Cristina Silveira e Carlos Alberto Machado
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A receita comum deve conter:
1) Identificação do médico

• Nome completo
• Número do CRM
• Unidade Federativa
• Endereço completo (rua, bairro, cidade, nº do

telefone - opcional - do consultório, da residên-
cia, da clínica ou do hospital)

2) Prescrição
• Nome completo do paciente
• Nome do medicamento ou fórmula
• Dosagem
• Quantidade em algarismos arábicos e por extenso
• Modo de usar

Receita de controle especial
• Trata-se de um documento padronizado, destinado à

prescrição de entorpecentes (cor amarela), psico-
trópicos (cor azul) e retinóides de uso sistêmico e
imunossupressores (cor branca).

• Os talonários de receita cor amarela são forneci-
dos por autoridade sanitária ao médico ou institui-
ção devidamente cadastrados.
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Normas importantes a serem seguidasNormas importantes a serem seguidasNormas importantes a serem seguidasNormas importantes a serem seguidasNormas importantes a serem seguidas
■ A receita médica é o documento mais

frequentemente emitido pelo médico e deve

ser preciso, já que nela o profissional expressa

uma orientação, prescreve medicamentos e

dietas e solicita exames. A receita, de um

modo geral, pode ser manuscrita, datilografada

ou digitada no computador, sem emendas ou

rasuras. No caso de manuscrita, o Código de

Ética determina que seja feita em letra

legível, de modo que possa ser facilmente

compreendida pelo paciente e pelo

farmacêutico, para que não seja aviada de

forma equivocada ou seguida com a posologia

errada. São as seguintes as normas da

Portaria SVS/MS nº 344, de 12/05/1998,

aprovadas pela Portaria nº 6, de 29/01/1999:

• Os talonários de cor azul ou branca são confecci-
onados pelo próprio médico, mediante numera-
ção fornecida também pela autoridade sanitária.

• A reposição do receituário de cor amarela e a solici-
tação de numeração para os receituários de cor azul
ou branca devem ser feitas mediante requisição
devidamente preenchida e assinada pelo médico.

• As receitas de controle especial deverão conter to-
dos os dados da receita comum; e a identificação do
comprador ou do fornecedor. (Os dados deste cam-
po podem ser apostos, mediante carimbo e devida-
mente preenchidos pela farmácia ou drogaria).

• As receitas de controle especial são retidas pela
farmácia ou drogaria.
Orientações sobre preenchimento de receita de con-
trole especial, bem como a relação de medicamentos
controlados, estão disponíveis no site do CREMERJ
(Manual de Medicamentos Controlados). O CREMERJ
fornece ainda, mediante convênio com a Secretaria de
Saúde do Estado, a numeração para receita azul de
psicotrópicos e anorexígenos e branca de retinóides.



Clube de benefícios já conta com dezenas de parceiros

O CREMERJ segue investindo em boas parcerias
para trazer, cada vez mais, vantagens aos médicos.
Em poucos meses de existência, o novo Clube de
Benefícios conta com mais de 60 empresas
conveniadas – em mais de 20 segmentos de
mercado diferentes – e outras tantas em
negociação. Em geral, os benefícios são descontos e
serviços agregados.
- O Clube de Benefícios é um serviço que o Conselho
oferece aos médicos do Rio de Janeiro, através do qual
são firmados desde convênios com cursos de idiomas,
restaurantes e hotéis a montadoras e concessionárias
de veículos, tecnologia e serviços financeiros - explica
a Gerente de Comunicação e Marketing do CREMERJ,
Thaís Bordalo.
- Estamos conversando com empresas top e, todo mês,
trazemos novidades para os médicos - avisa Thaís.
- É importante ressaltar que procuramos garantir
que o conveniado ofereça produtos e serviços
de qualidade - conclui.
Veja, no quadro ao lado, os convênios que já estão
vigorando e acompanhe o site e o Jornal do
CREMERJ para conferir todas as novidades.
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Quer indicar algum estabelecimento para figurar na lista? Envie um e-mail para
cremerjcultural@cremerj.org.br, informe seu nome e CRM, e um telefone de contato da empresa.
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■ A gratidão marcou a festa em
homenagem aos médicos que
completaram 50 anos ou mais de
dedicação à medicina. A cerimônia,
já tradicional e cheia de emoções,
aconteceu no dia 27 de abril, no
auditório do CREMERJ. Dizendo-se
feliz pela oportunidade de
proporcionar aos colegas o
reencontro afetuoso, o Presidente do
CREMERJ, Luis Fernando Moraes
classificou a solenidade como algo
condizente com o caráter
humanístico da profissão.

- Essa iniciativa, que me deixa muito feliz, é uma
forma singela de mostrar a nossa gratidão a todos
vocês que são nossos mestres e aos quais respeita-
mos tanto e com quem aprendemos muito. Mesmo os
médicos que não são professores ensinam os colegas
no dia a dia. Os médicos são profissionais diferentes
dos demais, porque a essência do nosso trabalho é o
humanismo – enalteceu.

A Assessora Especial da Presidência, Conselheira
Márcia Rosa de Araujo, lembrou a importância da pos-
tura dos médicos e do quanto cada um serve de refe-
rencial para os outros. Segundo ela, a abnegação dos
médicos é sempre uma das características ressaltada
quando os jovens recém-formados têm o primeiro con-
tato com o Conselho Regional de Medicina do Estado.

- Quando os jovens vêm buscar suas carteiras, por
exemplo, sempre procuramos mostrar a emoção que é
trabalharmos como médicos e o exemplo que seremos
sempre, não só para nossa família, mas para a socie-
dade como um todo. Essa homenagem também é para
aqueles que souberam conviver com a ausência des-
ses médicos, em momentos únicos, como Natal, ani-
versários etc. Por isso, parabenizamos também os fa-
miliares dos homenageados, que são um exemplo de
vida para nós. No CREMERJ temos a cultura de respei-
tar e  homenagear cada vez mais nossos heróis de
curar – reverenciou.

HOMENAHOMENAHOMENAHOMENAHOMENAGEMGEMGEMGEMGEM

Mais um tributo aos nossos “heróis deMais um tributo aos nossos “heróis deMais um tributo aos nossos “heróis deMais um tributo aos nossos “heróis deMais um tributo aos nossos “heróis de
curarcurarcurarcurarcurar”, exemplos de amor e dedicação”, exemplos de amor e dedicação”, exemplos de amor e dedicação”, exemplos de amor e dedicação”, exemplos de amor e dedicação

■■■■■  Homenageados Homenageados Homenageados Homenageados Homenageados
Abner da Veiga Sotto Mayor • Adele Ruth Elisabeth Hahlbohm Martins Ribeiro • Aldo Salles Souza • Alvaro de
Figueiredo Faria • Amaury de Carvalho • Ana Pereira do Valle Pimenta de Moraes • Antonio Carlos Fonseca
Santos • Antonio Guimaraes Viana Filho • Antonio Mamede Neves • Antonio Roberto Faraco • Arnaldo de
Moraes Filho • Arnoldo Jorge de Nora Serra • Aser Grinberg • Carlos Amadeu Botelho Byington • Carlos Andre
Salles • Carlos dos Santos Azevedo • Carlos Santos Ferreira • Chrispim Gilberto Macedo de Lima • Cleomar
Martins Duque • Elde Nordi Madeira • Elias Nassar • Francisco Antonio Faraco • Gennaro de Castro Ciotola •
Gilberto Lemos Santa Rosa • Gilda Moraes Labrunie • Glaura Pires Garcia • Helio Lopes Guedes Alcoforado •
Ivaldo Mendonca Uchoa • Ivan Caldas Marins • Ivan da Costa • Jair Goncalves de Lima Verde • James Davila
• Jayme Kane • Joao Ferreira Mesquita • Joao Gonzalez Alonso • Joao Luiz Barreiros • Jorge da Costa Lima •
Jose Antonio da Rocha Ferreira • Jose Augusto Duarte Pinto • Jose Correia Monteiro • Jose de Ribamar Neiva
Eulalio • Jose Eduardo de Lima Batalha • Jose Francisco Ribeiro de Ornellas • Jose Marcos Fisz • Jose Roberto
Peixoto Machado • Josias Pires Ferreira • Luiz Abitbol • Luiz Cavalcanti de Mendonca Costa • Luiz da Silva
Reis Junior • Luiz de Assis Ribeiro • Marcello de Mesquita Santos • Marcio da Rocha Azevedo • Marcio Leal de
Meirelles • Marcos Szpilman • Marcus Vinicius Guedes Werneck • Mario Francisco Gomes de Araujo • Mario
Luiz Catao • Marlene Muniz Teixeira • Marlene Santiago Vilela • Miguel Zelzer • Mirian Costa • Mirta
Schinder Parnes • Moises Ber Cytrynbaum • Myrtes Amorelli Gonzaga • Nagib Nassar • Nelson Gomes de
Oliveira • Ney de Almeida Mello • Ney Dutra dos Santos • Nilo Ramos de Assis • Oacyr de Almeida Pinto •
Orlando de Carvalho • Pasquale Maselli • Paulo Carlos de Almeida • Paulo da Silva • Paulo Sarmento Ribeiro
• Pedro Luiz Pinto Aleixo • Pedro Roberto Dohan Brosan • Raimundo Pessoa Vieira • Roberto de Abreu Serta
• Roberto de Lacerda Campos • Roberto Salles • Roberto Vianna Durao • Ronaldo de Amorim Villela • Rosalvo
Jose Ribeiro • Rubens Samis • Samuel Cukierman • Sebastiao Abreu Perlingeiro • Sebastiao Vieira da Rocha
• Segismundo Hildebrando Colombo • Sergio Albino de Souza Castilho • Sergio Ferreira Carneiro • Sergio
Salomao Eisenberg • Sonia Dobra Wizenberg • Sylvio Jose de Barros Correia • Virgilio Alves Diniz • Walter
Arthur Ferreira Esteves • Yolanda Braine Thome



1515151515Jornal do CREMERJ • MARÇO/ABRIL 2010

Marlene Muniz Teixeira
Marlene Muniz Teixeira não se ren-

deu aos caprichos do tempo. Formada
em 1958, pela atual Universidade Fe-
deral Fluminense, ela viu o desenvol-
vimento da especialidade da medicina
física e o grande progresso da reuma-
tologia, especialidades que ainda exer-
ce em sua clínica de Niterói. Ela traba-
lhou ainda na policlínica com os mes-
tres Pedro Nava e Luiz Oceda e che-
fiou o setor de ginástica do Departa-
mento de Educação Física do Estado.

- Medicina é sacrifício. O médico
tem que viver junto com o doente e
acompanhar a evolução de tudo o que
acontece, estudando profundamente.
Quando comecei minha vida profissio-

nal, era tudo muito simples, não havia quase nada. A especialidade de medicina física estava começando. A reumato-
logia estava bem difundida, mas também desenvolveu-se bastante. Homenagens como esta são muito gratificantes,
depois de tanto tempo de luta. São um reconhecimento ao nosso sacrifício – avaliou.

Aldo Salles Souza
O cardiologista Aldo Salles Souza formou-se em 1958

pela, como diz, “famosa faculdade da Praia Vermelha”, a
Nacional. Ao longo desse tempo, ele viu muita coisa a ser
comemorada, mas também a ser lamentada. Embora con-
tente com o reconhecimento ao trabalho, ele analisou a situ-
ação da saúde pública com bastante clareza. Segundo ele, a
saída é o aumento de investimentos do governo, em especi-
al nos hospitais-escola, que são a base da formação médica.

- Houve uma decadência na estrutura hospitalar.  Sou
do tempo em que o Hospital dos Servidores do Estado
era referência em atendimento na América do Sul.
Ocorreu um sucateamento, o que é muito triste. Go-
verno bom é o que investe em saúde e educação. Os
jovens médicos, além de precisarem se dedicar inten-
samente, devem se aventurar em trabalhar no interi-
or, fora das grandes capitais, para onde ninguém quer
ir – recomendou.

Ana Pereira do Valle Pimenta de Moraes
A pediatra Ana Pereira do Valle Pimenta de Moraes reco-

nhece a necessidade de estudos e pesquisas constantes para
a formação de um bom profissional, mas, de acordo com ela,
sem fé não é possível ter sucesso. Exemplo de amor e dedi-
cação, ela confessa que sente orgulho de ter formado dois
filhos talentosos, o jornalista Ari Moraes e o ortopedista e
médico do trabalho Gabriel Moraes.

- Quando comecei a estudar, não havia tantos conheci-
mentos sobre muitas doenças e medicamentos quanto hoje.
O passo foi enorme. Os médicos precisam ter religião para
se entenderem melhor e terem mais paciência com os doen-
tes – aconselhou.

Pedro Luiz Pinto Aleixo
Formado em 15 de dezembro de 1958, pela Universida-

de do Brasil, o Professor Livre Docente e Titular de Obstetrí-
cia da Universidade Gama Filho, Pedro Luiz Pinto Aleixo, foi
Coordenador e Diretor Geral, da Pró-Matre, onde trabalhou
durante 42 anos. A despeito de todas dificuldades na Saúde
Pública e das adversidades que viu os pacientes mais caren-
tes enfrentarem, o ginecologista e obstetra não titubeia ao
ser perguntado sobre se valeu a pena ou não tantos anos de
vida profissional dedicados a cuidar da população.

- Sempre valeu a pena e ainda vale. É uma profissão que
fazemos por amor e onde há muito sacrifício. Para lidar com
todas as adversidades e ter sucesso é preciso muito amor e
trabalho, com vontade, porque o que visamos é o bem. Os
novos médicos têm que trabalhar por amor – ensinou.

Myrtes Amorelli Gonzaga
Professora de pediatria da Fundação Educacional Souza

Marques, Myrtes Amorelli Gonzaga uniu as duas especialidades
que exerce, a pediatria e a infectologia, para criar, em 1994, um
importante serviço que junta as três esferas de governo, o CRIE
– Centro de Referência de Imunobiológicas Especiais. Funcio-
nando no Hospital Municipal Jesus, o Centro oferece vacinas
especiais, que não fazem parte do calendário regular,  enviadas
pelo Ministério da Saúde ao Governo do Estado, sem nenhum
ônus para os pacientes (adultos ou crianças).

- No Rio, só temos esse serviço na capital e em Itaperuna. A
Secretaria Estadual de Saúde pretende criar pelo menos mais
três centros de vacinas especiais para atender melhor à deman-
da. Tenho esperança que, com a união entre as representações
da classe, como os Conselhos Regionais e Federal, voltemos ao
status anterior, de hospitais melhores aparelhados, com melho-
res salários, com uma carreira de estado. Para encarar tudo isso,
só com muito amor, carinho e sacrifício – afirmou.



CONVCONVCONVCONVCONVOCAÇÃOOCAÇÃOOCAÇÃOOCAÇÃOOCAÇÃO
AAAAATUTUTUTUTUALIZAÇÃO CADALIZAÇÃO CADALIZAÇÃO CADALIZAÇÃO CADALIZAÇÃO CADASTRAL/ANUIDASTRAL/ANUIDASTRAL/ANUIDASTRAL/ANUIDASTRAL/ANUIDADESADESADESADESADES

De acordo com o artigo 1º da Resolução CFM nº 1607/2000, ficam desde já convocados os médicos a seguir listados para
comparecer ao CREMERJ (sede, subsedes ou seccionais municipais), para tratar de assunto de seu interesse, evitando o

cancelamento da inscrição no CREMERJ, o que implica na proibição do exercício da Medicina.

CREMERJ
Conselho Regional de Medicina do Estado do Rio de Janeiro

45253-6 - ADALBERTO DE CARVALHO TEIXEIRA
38863-4 - ADALGISA AMELIA RAMOS DE OLIVEIRA
25030-9 - ADELADIO PINTO RIBEIRO
57068-7 - ADELAIDA PLAZA RUIZ
43365-1 - ADEMAR ANSELMO KEHL
63848-0 - ADRIANA DE MELO GODOI
25623-0 - AECIO AUGUSTO DOS SANTOS CARDOSO
57789-6 - AILTON ROCHA GOMES
21770-8 - ALAOR FERREIRA IEMINI
42445-1 - ALBA MARIA CORREA NOGUEIRA
25681-0 - ALBERTO DO CARMO NETTO
2062-1 - ALBERTO SERGIO ALCOFORADO DO COUTO
12087-9 - ALEXANDRE BOAVENTURA AMORELLI FILHO
33638-2 - ALEXANDRE LUIZ ANDRADE CAVALCANTI
48982-9 - ALEXANDRE LUIZ HADDAD NICACIO
15087-0 - ALIRIA MARIA GRUESO VELASCO
49058-3 - ALMIR FRANCISCO DE MORAES
9943-5 - ALTER WEKSLER
47190-1 - ALVARO LUIS MIRANDA GOMES
58217-6 - ALVARO LUIS RODRIGUEZ GOMEZ
32675-1 - ALVARO PRATAS BALHAU PEREIRA
40431-3 - ALZAMOR PONTES VENITES
27316-7 - AMARO THEMISCITOCLE ALENCAR FERREIRA
17075-9 - ANA LUCIA BARBOSA MARTINS
49332-8 - ANA LUCIA FERREIRA GUIA
54301-2 - ANDRE SADDI DOMINGUES
52857-3 - ANGELA REGINA APPENDINO CAPELANES
43481-1 - ANGELO LUIZ DE OLIVEIRA MEIRELLES
45790-1 - ANGELO MARIO DE MATTOS
52404-9 - ANNE VALERIA MACEDO FAUSTINO
22217-0 - ANSELMO SANTO PERARO
21958-7 - ANTONIO ALOISIO MOREIRA PINTO
24073-6 - ANTONIO APARECIDO GONCALVES
39386-5 - ANTONIO ATHOS BRANCO DA ROSA NETO
32167-6 - ANTONIO AUGUSTO FONTES MARTINS
28175-8 - ANTONIO AUGUSTO GONCALVES
16237-5 - ANTONIO CAMPOS NETO
52646-2 - ANTONIO CARLOS AVANZA JUNIOR
40321-3 - ANTONIO CARLOS MARTINS DA CUNHA
19764-6 - ANTONIO DO ESPIRITO SANTO MONTEIRO NETO
61645-8 - ANTONIO GONCALVES FILHO
40754-7 - ANTONIO LUIS BORGES
27358-1 - ANTONIO NOVELLINO NETO
29490-4 - ANTONIO PEDRO RIBEIRO
32618-8 - APARECIDA JANE MENEZES
63262-7 - ARIALDO MAGALHAES PECANHA
27886-8 - ARTHUR ROSA PASSOS
33216-0 - ARY SERGIO SABATINO RAMOA
51989-3 - AULO PEREIRA DE CASTRO
44055-6 - BENEDITO CELSO RIBEIRO RENNO
53274-1 - BERNARDO BOECHAT BASILIO
24594-6 - BLANCA ELENA LLANES
40208-2 - CAIO CESAR SOARES STURZENEKER
23596-5 - CAIO MANLIO RIBEIRO SERODIO
27548-5 - CANDIDO ADORNO INSFRAN
30706-7 - CARLO ANTONIO JESUS COLMAN GONZALEZ
21781-0 - CARLOS ALBERTO DE OLIVEIRA
46125-1 - CARLOS ALBERTO DE OLIVEIRA
65378-0 - CARLOS ALBERTO GONCALVES
41169-0 - CARLOS ALBERTO LINGER
33459-0 - CARLOS ALBERTO TASSARA PERILLO
48649-8 - CARLOS ALBERTO THOMPSON FLORES
56769-1 - CARLOS ANTONIO MEJIA MAZUERA
12585-9 - CARLOS ARTURO GONZALEZ FORERO
17717-0 - CARLOS DE FIGUEIREDO BEZERRIL
47313-6 - CARLOS EDUARDO BALCAZAR MENDEZ
57808-0 - CARLOS EDUARDO SANTANA CASTRO
30077-0 - CARLOS FEDERICO RAMOS REYES
39080-3 - CARLOS MALUF HOMSI
15278-0 - CARLOS MERCADO ALVES
32259-8 - CARLOS NEY BUAIZ
31853-3 - CARLOS ORMEO SANTIAGO DE ALMEIDA
44527-5 - CARLOS PATRICIO ARRATIA ALONSO
49629-0 - CARLOS SERGIO SILVA SANTOS
35434-5 - CASSIO VIEIRA FRANCO DE GODOY
32401-9 - CELESTE GUIMARAES MARINO
18772-5 - CELIA CORDEIRO FURTADO
21519-5 - CELIA REGINA DE SOUSA
21881-4 - CELSO DE RESENDE FERREIRA FILHO
26300-0 - CELSO MARTINS VIANA
16893-0 - CEZAR ARMANDO DE SOUZA
45298-0 - CHANG CHAO CHIA
18508-6 - CICERO GONCALVES COSTA
12657-0 - CIRO CARLOS ARAUJO DE QUADROS

41452-4 - CLAUDIO CAMPOS
24712-9 - CLOVIS ARTUR COPPOS
21737-0 - CONRADO BASTOS SANTIAGO
36785-6 - CONSTANTINO MARTINS RIBEIRO
46208-4 - CRISTINA MARIA GORA VENANCIO
50141-0 - DALVA MARIA ALMENARA CARDOSO
63596-0 - DANIEL EPIFANIO RIOS ARIZA
45031-3 - DANIEL MENDES DAMASCENO DOS SANTOS
38313-4 - DANILO NOGUEIRA FRANCO
53112-1 - DARIO PONTES REGIS
44015-4 - DAVID ROZEMBERG
16497-7 - DAVID TUCCI DE AZEVEDO
56162-0 - DAVID YANGUAS BODENSIEK
47744-7 - DENISE DE CARVALHO TINOCO
35401-0 - DENISE MARIA LOBO DUVIVIER
42094-4 - DENISE RODRIGUES DE SOUSA
28666-1 - DINA MARIA DE MELLO FERREIRA SILVA
41479-0 - DJALMA GUTTEMBERG SIQUEIRA BREDA
13774-0 - DNAL FARRULLA
50867-1 - DOMINIQUE VICTOR MARCEL ETIENNE ACOLET
45855-6 - DOUGLAS DE FARIA
26353-6 - EDIR DA SILVA THOMAS
47306-0 - EDMA MARIA FERREIRA
12119-8 - EDMARDO SOARES DE FREITAS
17735-9 - EDUARDO ANAYA PARADA
2600-3 - EDUARDO FREIRE SANTOS
11677-7 - EDUARDO GUIMARAES MASCARENHAS DA SILVA
32264-1 - EDUARDO LINARES DA SILVA
52359-3 - EDUARDO THADEU COSTA BENTO
30173-9 - EDUARDO THOME DE ABRANTES NETO
52928-8 - EDULFO ANTONIO MANCERA BASTO
51815-5 - EDUVIGIS MARIA DEL C. TORRALVO NEGRETTE
17007-3 - EFIDIO ZAMBRANA TORDOYA
42347-0 - ELIANE FRANCO CONSTANTINO
23364-7 - ELIANE PETERSEN CABRAL
54510-0 - ELIZA HELENA DE OLIVEIRA ECHTERNACHT
53158-1 - ELIZABETH SARA ABADIA KERZNUS
20897-6 - ELOISA FENTON GARCIA
15135-4 - EMANOEL MARCOS CALMON MENDES
38494-9 - EMMANOEL RIBEIRO LIMA
30535-8 - ENID PEREIRA FUENTES DE ARANIBAR
2500-9 - ERIC BRITO CORREA
13784-5 - ERIC ROCHA PITMAN
16674-6 - ERNESTO DOS SANTOS CARDOSO
32660-4 - EROS FIDELIS DA SILVA
39632-6 - ESTHER SILVIA ZUBCOV
18917-3 - ETHELINE MARGARETH LEWIS
21484-7 - EVANDRO MARANHA CHAVES
26850-0 - EVANILDES MAGALHAES CAMARGO GUERREIRO
63502-2 - FABIO DA SILVA PIMENTA
15005-3 - FABIO DE OLIVEIRA LOPES
29567-7 - FATIMA MONTE MARQUES
33207-1 - FATIMA TAVORA ANDRADE CANDIDO TEIXEIRA
14407-0 - FERNANDO ANTONIO FALBO DE OLIVEIRA
39061-9 - FERNANDO ANTONIO LAMANA DOS SANTOS
51771-8 - FERNANDO ARCESIO URREA CALDAS
52429-1 - FERNANDO EDGAR CORREIA DE FARIA
27895-7 - FERNANDO HELIO ALENCAR
34179-1 - FERNANDO INACIO CARNEIRO
29715-6 - FERNANDO JOSE MARQUES DE ALMEIDA
33848-7 - FERNANDO LUIS BERNARD CAMPOS
46346-8 - FLAVIA DE OLIVEIRA ALFINITO
58630-0 - FLAVIO COSTA E CASTRO
15220-1 - FLORENTINO DE OLIVEIRA
16677-5 - FRANCISCO DE ASSIS ROCHA ARAUJO
54904-9 - FRANCISCO DUARTE VIEIRA
30664-2 - FRANCISCO LINO OSEGUEDA CACERES
16236-9 - FRANCISCO MARIA DE MONASTERIO
41621-0 - FRANKLIN DE PAIVA OLIVEIRA NETO
53721-8 - FREDDY DAVID PADILLA ROBLES
38959-1 - GALE ELEANOR CLEMENTS BARROS
10574-0 - GALILEU CABRAL
53990-9 - GELSO BARRETO DE LIMA
2604-9 - GERALDO ANTONIO VIEIRA DE FIGUEIREDO
24746-0 - GERALDO AUGUSTO DE REZENDE
30005-9 - GERALDO COUTINHO
57018-0 - GERARDO CARLOS GUZMAN SALAZAR
24651-0 - GERHARD FISCHDICK
59715-0 - GERMAN ENRIQUE CARDENAS GIL
29735-7 - GERSON DENNYS ROHLOFF
52818-8 - GERSON OTAVIO PECANHA DE VARGAS
28513-0 - GILDA RABIN BADER
3387-1 - GILSON KOENIGKAM DE LACERDA
18449-0 - GILSON SOUZA ALVES

30699-0 - GLAUCIA DUNLEY CORBINEAU
32700-6 - GLAUCIA MARIA BASTOS LYRA
31880-0 - GONZALO HERBAS VILLEGAS
59864-5 - GUIDO IVAN DA SILVA CARVALHO
59172-6 - GUILHERME HENRIQUE MONTEIRO DE OLIVEIRA
40211-3 - GUILLERMO RAUL SCHWARZENBERG SCHMID
33035-6 - HARALD CRAMER VON CLAUSBRUCH
51413-4 - HAROLD GAEZ LOEB
59979-7 - HECTOR FABIO VALENCIA RENTERIA
19971-1 - HELIA DE ANDRADE RIBEIRO
37648-2 - HELOISA MARIA LEITE BARBOSA
46268-7 - HERBERT JOSE COSTA RODRIGUES
53736-5 - HERLAN SANTA CRUZ RUIZ
11766-0 - HERMILO NETO
61994-2 - HERNAN EFRAIN CORTES MARTINEZ
41581-9 - HERNAN OLIVERA ARAUCO
15975-2 - HILARIO DE CARVALHO VERDELHO
24324-9 - HILTON MEDEIROS DE MORAES
41970-5 - HORST HOLTERS
48650-6 - HUMBERTO CARLOS ALBERGARIA DE MAGALHAES
31871-1 - HUMBERTO LUIZ LEAL
47897-8 - IARA DIAS CORREA DO NASCIMENTO
63443-3 - IEDDO LUIZ SILVA SEREJO
31697-1 - ILIDIO LOPES MARINHO
38827-8 - ILTON DE CASTRO VIANA
23388-3 - ILZA MARIA RODRIGUES ALVES VERCOSA LIMA
15834-0 - IMEUDA MARIA DE ALMEIDA CARVALHO
31068-4 - IRACEMA KOGA GUIMARAES
24366-3 - IRANI OLIVEIRA ALVES
52237-5 - ISIS DAVILA LIMA
39407-2 - ISMAEL VILHENA DE CARVALHO BEIRAO VIEIRA
26157-2 - ITALMAR ROSA DITTER
28728-7 - IVALDO SILVA PEREIRA
20528-0 - IVENS CUIBANO SCAFF
63480-8 - IVO MAURICIO BARBOSA FRANCISCHETTI
48089-2 - IVO ROCHA DE OLIVEIRA BORGES
25767-1 - IZAIAS LEAO DE SOUZA
13605-3 - JACI FERREIRA CUNHA
32019-7 - JADILVA FONTES PEREIRA
65133-8 - JAIME LOZADA RUTZ
34374-9 - JAIR ILDEFONSO DE SOUZA
16673-0 - JAIRO DA ROCHA PIRES
64133-2 - JAIRO DAVID BRITO CUADRADO
65905-3 - JAIRO YUKIO TAKENAKA
60740-7 - JAVIER FERNANDO MORENO MARMOLEJO
57069-3 - JAVIER REYNALDO BECERRA ORTIZ
26023-6 - JEAN DA FONSECA BITAR
52152-0 - JESUS MARIA ABREU MONTERO
67479-6 - JOACY AMARAL DOS SANTOS
33202-0 - JOANA DARC SANTA CRUZ DE MATOS
18252-1 - JOAO AFONSO DE LACERDA BARREIRO
27121-1 - JOAO ALMIR SILVA QUEIROZ
15844-5 - JOAO BARRETO DE ACIOLI LINS NETO
41352-0 - JOAO CABRAL DE MEDEIROS
42638-4 - JOAO CLAUDEMIRO VICENTE BRITO TRISTAO
37802-1 - JOAO EMANUEL AMORIM SILVA
17391-8 - JOAO EVANGELISTA SAYAO LOBATO FILHO
17751-4 - JOAO FRANCISCO RAMOS PIERRO
27127-0 - JOAO HENRIQUES VIANNA MONTEIRO
21576-7 - JOAO JOSE DE SANTANA JUNIOR
52494-8 - JOAO LUIS SOARES DE MOURA
31375-4 - JONHSON SILVA
12893-5 - JORDAO SILVA DE OLIVEIRA
51752-3 - JORGE ALBERTO ROCA BAUTE
30494-0 - JORGE ANIBAL DA SILVA
32450-0 - JORGE ANTONIO SANTOS LOPES
24019-1 - JORGE AVILA DE MALAFAIA FILHO
38603-2 - JORGE DE FARIA PEREIRA
30036-1 - JORGE LUIZ GOMES DA COSTA
32681-1 - JORGE LUIZ VIEIRA
33183-5 - JORGE MANUEL BAPTISTA DE SOUSA
24687-4 - JORGE MANUEL OLIVEIRA SANTOS
24737-1 - JORGE MANUEL RODRIGUES PEREIRA
63649-5 - JORGEN WILCKEN TORRES
50537-1 - JORIO ALEX PINTO MOREIRA
28810-5 - JORLUZI PINTO CARDIANO
19921-4 - JOSE AFONSO KALUME
16219-7 - JOSE ALVES DOS REIS SOBRINHO
2142-5 - JOSE ANTONIO LINGORDO ARRUDA
18816-2 - JOSE APARECIDO BIANCHI LOPES
23535-6 - JOSE CARLOS OLIVEIRA DO NASCIMENTO
47844-1 - JOSE CARLOS RODRIGO TEJERINA
44038-4 - JOSE CIRINO DE FREITAS
43754-8 - JOSE CORSINO ROMERO SANDY

37060-5 - JOSE EDILMAR ALENCAR
13921-2 - JOSE EUBER PEREIRA SOARES
31950-9 - JOSE FILINTO DE MELO VALENCA
61529-8 - JOSE FLAVIO DOS REIS
39243-0 - JOSE FLAVIO TOSTA PATERNO
34093-0 - JOSE HENRIQUE FERRAZ
43020-4 - JOSE LUIS SILVA FREIRE
21402-0 - JOSE MARCOS CHAVES RIBEIRO
32414-3 - JOSE MARCOS DOS SANTOS FERREIRA
2427-0 - JOSE MARIA DE CARVALHO E OLIVEIRA
23984-5 - JOSE MESQUITA DOS SANTOS
46780-0 - JOSE ORLANDO LOVO PEREZ
26876-9 - JOSE PASCOAL DUARTE PINHEIRO CORREIA
40071-7 - JOSE PEQUENO PEREIRA FILHO
23621-0 - JOSE ROBERTO BARRETO FERREIRA
34953-9 - JOSE ROBERTO DE OLIVEIRA
3181-4 - JOSE ROBERTO GIUDICE
32400-2 - JOSE ROBERTO MARINO
48593-2 - JOSE ROBERTO PINTO JUNIOR
22141-4 - JOSE VERISSIMO COELHO
27453-4 - JOSEF ILAN GEWURZ KUPERBERG
11473-2 - JUACY PINHEIRO COELHO
51732-2 - JUDITH CADAVID LOZANO
36913-4 - JULIO ANDRE RIBAS RODRIGUEZ
40494-5 - JULIO CESAR DE OLIVEIRA
52060-8 - JURACIARA DA SILVA BITTENCOURT
38544-6 - LAERCIO JERONYMO SILVA
29741-7 - LEILA MARIA SOUZA DAS CHAGAS
52244-1 - LEOMAR MAIA ALMEIDA
2353-6 - LEONARDO GOMEZ LAVARDENZ
49736-1 - LEONARDO PEREIRA MENDES
42964-9 - LESLIE JYL SCOTT
53979-5 - LEVI ALVES DE CARVALHO
56430-4 - LIDIA MARIA SOARES GONCALVES
50427-1 - LIGIA VIANNA GORINI
22398-5 - LILIA ORTIGAO TAVARES LEMOS
48731-6 - LOUISE BRAGA MERCANTE
41669-3 - LOURENCO BORGHI
36469-7 - LUCIA HARADA NICHIOKA
62171-4 - LUCIA MARIA ARANHA VIEIRA
48310-0 - LUCIANO CARLOS FAGUNDES DA SILVA
50192-4 - LUIS ALBERTO TORRECILHAS
65347-0 - LUIS ANTONIO PINEDO JULIO
49337-0 - LUIS CLAUDIO MACIEL SALES
56482-4 - LUIS EDUARDO CASTILLO ROJAS
16256-0 - LUIS FELIPE MARINHO CAPIBERIBE
45653-4 - LUIS FERNANDDO FAJARDO FORERO
55005-8 - LUIS FERNANDO PINHEIRO SCHAUSTZ
19549-8 - LUIS JANKER ISMAEL MOURA COSTA
35619-5 - LUIS PANOFF PHILBOIS
23730-3 - LUISA HELENA COSTA TEIXEIRA
15035-0 - LUIZ CARLOS CELI GARCIA
19314-0 - LUIZ CARLOS DE OLIVEIRA
13209-0 - LUIZ CARLOS RIBEIRO
17032-8 - LUIZ CARLOS RIBEIRO DA SILVEIRA
25175-7 - LUIZ FELIPE MARQUES DA CRUZ MACHADO
52527-3 - LUIZ FELIPE POLETTE
11245-0 - LUIZ MANO SANCHEZ
14240-9 - LUIZ NASCIMENTO FILHO
20328-1 - LUIZ SERGIO DE LIMA GOMES
30868-7 - MAILI DONG
66456-1 - MANOEL ALBERTO MUNHOZ SCHWARTZ
54545-9 - MANOEL AUGUSTO MONTEIRO MORGADO
12687-6 - MANOEL DE SANT ANNA
16761-6 - MANOEL EURIPEDES DE CASTRO
14688-0 - MANOEL TENORIO DE ALBUQUERQUE LINS NETO
23910-1 - MANOEL TEODORO MARQUES
52182-6 - MANUEL AGUSTIN GONZALEZ TUBIO PEREZ
40062-8 - MANUEL ANTONIO PINTO DINIZ FERREIRA
39573-0 - MANUEL DA PAIXAO SANTOS FAUSTINO
46775-6 - MARA LUCIA VIEIRA DA SILVA
67010-3 - MARCELA CLARA GABRIEL ARANA LEMA
23266-5 - MARCELLO MAZZANTINI
40409-8 - MARCELO COELHO TSE
29186-3 - MARCELO LACHTERMACHER
47187-0 - MARCELO OLIVEIRA SILVA
49095-6 - MARCELO QUESADO FILGUEIRAS
31396-1 - MARCELO ROBERTO GUIMARAES CASTELO BRANCO
61535-8 - MARCELO VASCONCELOS DE MOURA
52326-8 - MARCELO VIEIRA MACHADO
48576-0 - MARCIA ALVES
45139-9 - MARCIA GOMES RIBEIRO
46802-3 - MARCIA MARCELLO PINHEIRO
49441-1 - MARCILIO ANTONIO CABRAL
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61991-3 - MARCIO GUIMARAES FRANCO
65535-0 - MARCIO ROBERTO DE ARAUJO MOURA
66457-0 - MARCIO TRINDADE CORREA
45544-0 - MARCO ANTONIO DAVID
42834-8 - MARCO ANTONIO DE MARIA
42420-9 - MARCO ANTONIO TAVARES BRAGA
15663-0 - MARCOS AURELIO MENEZES DOS REIS
3454-0 - MARCUS LEITE DE ABREU GENN
35154-2 - MARIA ADELAIDE BOTELHO OLIVEIRA DIAMICO
32169-9 - MARIA ALICE FURTADO
37956-9 - MARIA ANDREA LOYOLA MARQUES
30013-1 - MARIA ANGELA TEIXEIRA VASCONCELOS
15848-0 - MARIA ANGELICA CARVALHIDO DUARTE
32646-1 - MARIA AUXILIADORA LEAL BERNARDO
28256-8 - MARIA CANDIDA COUTINHO
38923-7 - MARIA CECILIA CELEIRO ROMEU
34812-6 - MARIA CELIA SETTE C CALERO RODRIGUES
40856-4 - MARIA CHRISTINA PIRES DA CRUZ
58998-8 - MARIA CLAUDIA LYRA GURGEL DO AMARAL
30176-8 - MARIA CRISTINA CAMPOS GOMES
37413-5 - MARIA CRISTINA OLIVEIRA DE ANDRADE
27132-3 - MARIA CRISTINA ROMA PAUNGARTTEN
14572-1 - MARIA DA CONCEICAO DIAS DE MELLO
34710-9 - MARIA DA GLORIA PICCOLO DA SILVA
3237-0 - MARIA DA GRACA PINTO
35612-0 - MARIA DA PENHA CEZAR PEREIRA
47454-9 - MARIA DAISY CASTEDO TRUJILLO
46591-2 - MARIA DAS GRACAS SAMPAIO
48387-3 - MARIA DE LOURDES CAMPOS DE AZEVEDO MOZA
14727-5 - MARIA DO CARMO ABBUD
48630-5 - MARIA DOCILEIA NOGUEIRA FONSECA
30376-7 - MARIA DOLORES LAGARES BEHAR
25046-2 - MARIA EDUARDA G.DA G.C.CARDOSO DA COSTA
11701-5 - MARIA ELVIRA DO CARMO TRINDADE
52136-4 - MARIA ESTHER DUTRA MEIRELLES
10547-2 - MARIA HELENA SILVA
20764-6 - MARIA ISABEL CAMPOS ADRADOS
51855-7 - MARIA JACINTHA HOSKEN LACERDA
24742-5 - MARIA JOSE VASCONCELLOS DE ARAUJO
27560-5 - MARIA LIGIA RANGEL SANTOS ROCHA
54451-4 - MARIA LUCIA PEREIRA DOS SANTOS
29763-0 - MARIA LUPICINIA GIGLIOTTI GUARISCHI
11938-5 - MARIA MAGDALENA DEL CARMEN A.DE DIAZ
42319-6 - MARIA NAZARE GORZA DA VITORIA
31661-7 - MARIA PALMA SELJAN
31372-5 - MARILENA CRISTINA EKSTERMAN
54982-0 - MARILENE PINHEIRO MENEGOTTO
42181-4 - MARINA GONCALVES HANSEN
51723-3 - MARIO ANTONIO AZERO QUIROZ
41764-6 - MARIO CARTAXO FILHO
62541-8 - MARIO ESTEBAN MOLINA CUERVO
39298-9 - MARIO HENRIQUE DORNELAS DE SA
16269-4 - MARIO JAVIER CUZIORTIZ MAURIEL
43485-7 - MARIO JORGE FREIRE DOS SANTOS
33137-3 - MARIO PINTO DA SILVA FILHO
28507-0 - MARIO RODRIGUES SCHITTINI PINTO
16695-3 - MARIZA BRAZ DE LIMA
18969-3 - MARLENE DE ALBUQUERQUE
41356-5 - MARLENE SANTOS DA SILVA
22317-5 - MARTA MARIA DA COSTA
50166-3 - MATRIOSCA NATACHA VASCONCELOS ROBINSON
13681-1 - MAURICIO CAVAILLIER CURTO
60103-7 - MAURICIO ISAIAS MORENO SANCHEZ
35735-5 - MAURICIO LINSHE
21762-5 - MAURICIO PAULINO FERNANDES
45626-7 - MAURO CAVALCANTI COSTA
16702-0 - MAURO DE ALBUQUERQUE ROSA
64962-7 - MAURO ELCIO NUNES DE OLIVEIRA
13812-9 - MENDEL ANDEL
12941-0 - MICHAEL WERNER LUDWIG GAUDERER
22146-6 - MIGUEL ANGEL RODRIGUEZ PAZ
46998-5 - MIGUEL ANGELO ARAUJO SOARES
44828-5 - MIGUEL JOAQUIM FRANCO VARGAS
39791-7 - MIHAIL MEDVEDOVSKY
40859-3 - MILTON SANTOS LAMBERT
20501-5 - MIRIAM ALVES FERREIRA CORREA
36064-7 - MIROSLAU BAILAK
32475-2 - MOACIR BORELI TORMES
16537-9 - MOISES HAIAT
53239-1 - MONICA DE MENDONCA PECEGUEIRO DO AMARAL
52362-4 - MONICA DE VASSIMON MANELA
43762-0 - MONICA TEIXEIRA GONZALEZ
37400-0 - MURILO MENDES SOARES
36856-0 - NADIA ANA BAILAK
15988-7 - NADIA MARIA ARAUJO NOGUEIRA
14301-8 - NATAN WEKSLER
41034-8 - NAZIRA BERNARD JORDY
36248-0 - NELSON IIDA
50181-2 - NELSON LOPES DE OLIVEIRA
57948-7 - NELSON MARTINEZ CORREA
24094-3 - NEREIDA DE LOURDES MOREIRA BRANT
14186-4 - NILO OQUIYASU GUENKA
26481-4 - NIVALDO DE CARVALHO GOMES
56247-5 - NOE JOSE MARTINEZ CUELLO
56279-4 - NORMA HAYDEE GONZALEZ C. DE ALMEIDA
30089-8 - ORLANDO GIOVANNI
2603-2 - OSCAR LIMA PANTOJA
22487-8 - OSVALDO IMPERIALE BLOISE
32649-0 - OSVALDO ISIDORO SAIDON
23949-5 - OTAVIO CORREIA BONFIM
16267-1 - OTAVIO PEREIRA LIMA
31677-0 - OTTO WERNECK ANTHES
42936-5 - PABLO VINICIO GUERRERO ORTIZ
44161-0 - PATRICIA MARIA DE SOUZA
52094-0 - PATRICIO BUENDIA GONEZ DE LA TORRE

39223-9 - PAULO AFONSO DIAS MENDES
2430-0 - PAULO COUTINHO DA SILVEIRA
34954-5 - PAULO FROES
15258-9 - PAULO LOPES HERCULANO
14944-6 - PAULO MERHI DAVID
23676-9 - PAULO PEREIRA LIMA
47252-7 - PAULO RESENDE FERREIRA
62580-9 - PAULO RICARDO DA COSTA LOPES
26493-2 - PAULO ROBERTO CORDEIRO GALVAO
68084-2 - PAULO ROBERTO SOLTOSKI
44630-0 - PAULO SERGIO GRIPP DE ASSIS
34811-0 - PEDRO MAGNO REPUBLICANO DE OLIVEIRA
37937-4 - PEDRO OSVALDO COSTA VAZ
56299-5 - PLACIDO ANTONIO LEITE GOMES JUNIOR
67355-2 - PLINIO GUSTAVO LOUROSA JUNIOR
61228-8 - RAFAEL FREDERICO VAZ CURVO
45086-2 - RAIMUNDO NICIOLI QUEIROZ
15045-5 - RAMIRO ANTONIO JORDAN RODRIGUEZ
62319-9 - RAMIRO ANTONIO TORRES ORTEGA
48429-8 - RANULFO CARDOSO JUNIOR
13325-0 - RAUL JOAO P. BARBOSA VIEIRA CAETANO
31735-0 - REGES SALES DA SILVA
30970-6 - REGINA CELIA NOGUEIRA MOTA
40803-8 - REMO EDGAR MACCAGNINI
44924-4 - RENATA LAVIGNE SCOFIELD
44767-6 - RICARDO MOREIRA RODRIGUES
33666-6 - RICARDO RAMOS PEREIRA
44243-7 - RICARDO ROGERIO LOBO LOPES
25597-9 - ROBERTO ARAUJO DE RESENDE
40044-0 - ROBERTO FERREIRA DE ANDRADE
40699-6 - ROBERTO JAIME RODRIGUES
58043-8 - ROBERTO JOSE TEIXEIRA MENDES
47436-0 - RODOLFO QUEIROZ
14205-9 - ROGER FRANK DE AMORIM CHAMUSCO
21671-0 - ROMEL ALVES COSTA
13816-4 - RONALD KOS
49148-2 - RONALD RUBEN MAIER
55358-8 - RONALDO CHRISTIANINI BELZ
25107-1 - RONALDO SILVA DE OLIVEIRA MORAES
19651-7 - ROSA MARIA PESCATORE LYRA
36423-7 - ROSANA KROEFF DE ASSIS
24858-3 - RUBEM PEREIRA FILHO
2009-3 - RUBENS DARIO UREY JORDAN
37269-1 - RUI CARLOS REBELLO BUENO
35058-3 - RUY DE SOUZA GONCALVES
41561-8 - RUY JOSE PAIVA DA SILVA
15932-1 - SALOMON ROSENDO NOVOA SICHES
13298-3 - SAMUEL DAVID MANDEL
27363-5 - SANDRA CONCEICAO PINA VIGGIANO
29248-9 - SANDRA LUCIA DE SOUZA CARNEIRO
38634-5 - SATURNINO APARECIDO DO NASCIMENTO
43014-4 - SAUL BOGEA RODRIGUES NETO
36746-0 - SELMA TINOCO PALATNIC
41583-1 - SERAFINA RUTH UZEDA LEON
14054-0 - SERGIO AUGUSTO FACCHINI
22250-8 - SERGIO AUGUSTO SANTANA COSTA NEVES
32013-9 - SERGIO BARROS SUSANA
26118-7 - SERGIO DE CARVALHO BASTOS
21980-2 - SERGIO DE CARVALHO MALTA
30593-8 - SERGIO GHIGNATTI
37931-6 - SERGIO GODOY DE AVELLAR
54848-1 - SERGIO RAMOS BORGES VIANA
21319-6 - SERGIO SILVESTRE BERTIN
60451-5 - SHELLEY RACHEL SABBAGH
36175-3 - SILVIA KNOPLOCH
14780-3 - SILVIA MARINAS DO LAGO
48329-3 - SILVIA SUSANA BONA DE MONDINO
18422-4 - SILVIO JORGE COELHO
10787-3 - SIMON TENENBAUM
39595-3 - SIMONE MARIA MOYSES TRAVASSOS
61620-5 - SIMONE REZENDE GALHARDO GUIMARAES
37253-8 - SOLANGE SILENE DE CARVALHO VAREJAO
22782-0 - SONIA GUIMARAES DA CUNHA CRUZ
32750-3 - SUSMITA CHIPLUNKER
33552-0 - SUZANA SOARES
33025-0 - SYLVIO SILVA
39293-7 - TANIA MARIA RODRIGUES DE FREITAS GAMA
28779-0 - TEREZINHA DE JESUS SANTOS LOBATO
2570-7 - TSUYOSHI HOMMO
34969-2 - UBIAÇARA NOVAES GONÇALVES
51456-5 - UBIRAJARA LUPOLI BARBOSA
44804-9 - UMAR CALDEIRA SANTANA
15459-4 - UMBERTO SILVEIRA CONSENTINO
11858-1 - URANO DE OLIVEIRA ALVES JUNIOR
48531-7 - VALDIR PEREIRA DA SILVA
48402-2 - VALESKA CARVALHO FIGUEIREDO
27866-7 - VANIA MEIRE COELHO PACHECO
17660-9 - VANILDO VIANNA VANNI
21942-3 - VANTUIL LEONARD DE SOUZA VARGES
12747-9 - VERBENA MARIA SUGG
39339-7 - VICTOR HUGO GOMES ODORCYK
20308-0 - VILMA DE MATOS LOPES SANT’ANNA DE SOUZA
53354-5 - WALDEMAR BERTO GOMES JUNIOR
21670-3 - WALTER BARRADAS GIORELLI ZANI
57042-8 - WALTER PENA MARZANA
15929-0 - WANDER RABELLO
57016-7 - WASHINGTON LUIZ REBELO DA COSTA
14865-9 - WAYNE PAREDES DE SOUZA
22056-7 - WELLINGTON LEMOS PALMEIRA
42942-5 - WILLERMAN LUIZ PINTO
35586-0 - WILLIAM PALIS
67338-2 - WILSON JAVIER JOVEL PLAZAS
61969-8 - WISTON FERNANDES DANTAS
30543-0 - YANDARA ALICE BUENO DE CARVALHO

NONONONONOVA CARTEIRA DE IDENTIDVA CARTEIRA DE IDENTIDVA CARTEIRA DE IDENTIDVA CARTEIRA DE IDENTIDVA CARTEIRA DE IDENTIDADE MÉDICAADE MÉDICAADE MÉDICAADE MÉDICAADE MÉDICA:::::
se você já fez a sua, não deixe de buscá-la nase você já fez a sua, não deixe de buscá-la nase você já fez a sua, não deixe de buscá-la nase você já fez a sua, não deixe de buscá-la nase você já fez a sua, não deixe de buscá-la na

Sede, Subsede ou Seccional do CREMERJ.Sede, Subsede ou Seccional do CREMERJ.Sede, Subsede ou Seccional do CREMERJ.Sede, Subsede ou Seccional do CREMERJ.Sede, Subsede ou Seccional do CREMERJ.

CREMERJ EM NÚMEROSCREMERJ EM NÚMEROSCREMERJ EM NÚMEROSCREMERJ EM NÚMEROSCREMERJ EM NÚMEROS
Março e Abril/2010Março e Abril/2010Março e Abril/2010Março e Abril/2010Março e Abril/2010
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POSSEPOSSEPOSSEPOSSEPOSSE
Novo titular na AcademiaNovo titular na AcademiaNovo titular na AcademiaNovo titular na AcademiaNovo titular na Academia
Fluminense de MedicinaFluminense de MedicinaFluminense de MedicinaFluminense de MedicinaFluminense de Medicina

O Diretor do Hospital dos Servidores do Estado, Leslie Aloan, tomou
posse, no dia 7 de abril, como membro titular da Academia Fluminense
de Medicina, Cadeira nº 13. Dirigida pelo Presidente da entidade, Alcir
Visela Chácar, a cerimônia contou também com a ascensão do acadê-
mico Luis José Martins Romeu Filho a acadêmico emérito.

Além do Presidente do CREMERJ, Luis Fernando Moraes, esti-
veram presentes ao evento os Secretários de Saúde e de Ciências e
Tecnologia de Niterói, Alkamir Issa e José Raimundo Martins Ro-
meo; o Presidente da Academia Veterinária do Rio de Janeiro, Aris-
teu Pessanha; os representantes da Academia Nacional de Medici-
na, Ernani Aboim, e da Academia de Medicina do Rio de Janeiro,
Flávio Condé; e o Diretor do Hospital Antônio Pedro, Tarcísio Vizello,
entre outras autoridades.AMETAMETAMETAMETAMETAAAAA

Entidade terá nova sede este anoEntidade terá nova sede este anoEntidade terá nova sede este anoEntidade terá nova sede este anoEntidade terá nova sede este ano
A Associação de Médicos da Tijuca e Adjacências (AMETA) comemorou dois anos de fundação com

um jantar para seus associados no Espaço Brasa Leblon. Na ocasião, o Presidente da AMETA, Ricardo
Bastos, anunciou que a entidade terá uma nova sede, ainda este ano, no Shopping Tijuca, na mesma
área destinada a consultórios e clínicas médicas.

O Presidente do CREMERJ, Luis Fernando Moraes parabenizou a Associação, lembrando a importân-
cia da Associação, visto que a região da Tijuca tem a maior concentração de médicos da América Latina.

Também estiveram presentes à comemoração os Conselheiros Márcia Rosa de Araujo e José Ramon
Varela Blanco.

Conselheiro
Luis Fernando
Moraes e o
Acadêmico
Leslie Aloan

Conselheiros do CREMERJ, membros da Diretoria da AMETA e associados
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S MEDICINA DMEDICINA DMEDICINA DMEDICINA DMEDICINA DA FA FA FA FA FAMÍLIAAMÍLIAAMÍLIAAMÍLIAAMÍLIA

Município reorganiza atenção primáriaMunicípio reorganiza atenção primáriaMunicípio reorganiza atenção primáriaMunicípio reorganiza atenção primáriaMunicípio reorganiza atenção primária

Oscarino Barreto, Daniel
Soranz e os Conselheiros

Pablo Vazquez Queimadelos e
Carlindo Machado e Silva

“O desenvolvimento da estratégia da Saúde da
Família é fundamental para toda a organização do
SUS”, ressaltou o Conselheiro Pablo Vazquez Quei-
madelos, ao abrir o Fórum da Câmara Técnica de
Medicina da Família, realizado no dia 28 de abril, em
conjunto com o Subsecretário de Atenção Primária,
Vigilância e Promoção à Saúde, Daniel Soranz.

- Hoje, o município do Rio gasta todos os seus
recursos, mais do que qualquer outro sistema,
com a alta complexidade e atenção hospitalar. E
temos indicadores de saúde muito ruins que po-
dem ser mudados com uma atenção primária de
qualidade - disse o Conselheiro.

Daniel Soranz afirmou que o município está reor-
ganizando o sistema de atenção primária, utilizando
os princípios da medicina da família e comunidade.

- O município do Rio de Janeiro foi dividido em
10 regiões, prevendo que se construa uma Clínica da
Família em cada região, com três a oito médicos,
dependendo do número de pessoas que serão aten-
didas em cada área, com o salário de R$ 7.500 para
40 horas e R$ 9 mil na área de Santa Cruz, tendo em
vista a distância e o gasto de combustível - explicou,

convidando os médicos que não têm especialidade
ou queiram trocar de especialidade a aderirem à
equipe de Saúde da Família do município.

Ainda durante o Fórum, o Coordenador da Câ-
mara Técnica de Medicina da Família e Comunida-
des, Oscarino Barreto, fez um histórico sobre a es-
pecialidade no Brasil.
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■ O Colégio Brasileiro de Cirurgiões

promoveu, no dia 19 de março, a

solenidade de posse de três novos

membros Adjuntos e oito

Aspirantes, do Conselho de

Seleção, dos Diretores das Seções

Especializadas, de assessores da

Vice-Presidência do Núcleo Central

e assessores da Vice-Presidência.

Os Presidentes do CREMERJ, Luis

Fernando Moraes, e da Academia

Nacional de Medicina, Pietro

Novellino, estiveram presentes à

cerimônia, além de muitos

integrantes do CBC.
Tomaram posse, como membros Adjuntos do

CBC, Branca Cristina Simoes Duarte, Douglas Fur-
tado dos Santos e Eduardo de Souza Martins Fer-
nandes; e, como Aspirantes, Barbara Maria Ma-
chado T. F. Rosas, Frederico Mesquita Gomes, Gui-
lherme Pansardi de Andrade, Marcelo Nóbrega de
Castro França, Marcos Barreto Rosa, Monica Al-
cântara Quinto, Raquel Lima Peixoto e Seung Hoon
Lee. Douglas Furtado dos Santos prestou o jura-
mento em nome dos colegas.

COLÉGIO BRASILEIRO DE CIRURGIÕESCOLÉGIO BRASILEIRO DE CIRURGIÕESCOLÉGIO BRASILEIRO DE CIRURGIÕESCOLÉGIO BRASILEIRO DE CIRURGIÕESCOLÉGIO BRASILEIRO DE CIRURGIÕES

Novos membros empossadosNovos membros empossadosNovos membros empossadosNovos membros empossadosNovos membros empossados

SINDHRIOSINDHRIOSINDHRIOSINDHRIOSINDHRIO
PPPPPresidente promete qualificação da rede privadaresidente promete qualificação da rede privadaresidente promete qualificação da rede privadaresidente promete qualificação da rede privadaresidente promete qualificação da rede privada

“R“R“R“R“Recordar para viverecordar para viverecordar para viverecordar para viverecordar para viver ”””””
Antes da sessão, o ex-Presidente do CBC,

Orlando Marques Vieira, lançou o seu livro
“Recordar para Viver”, que apresenta uma
seleção de discursos  proferidos por ele, nos
últimos 20 anos, em homenagens a inúmeras
personalidades do Colégio Brasileiro de Ci-
rurgiões, da Academia Nacional de Medicina
e da Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Na apresentação do livro, o ex-Presidente do
CBC, Luiz Guilherme Romano destaca que duran-
te sua extraordinária trajetória profissional, o pro-
fessor Orlando Marques Vieira vivenciou a evolução da saúde no país, com notável olhar clínico para os
seus colegas da medicina. “O livro é, antes de tudo, uma leitura agradável pelo estilo simples, direto e
sensível”, diz ele.

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

O Sindicato dos Hospitais, Clínicas e Casas de Saúde do
Município do Rio (SINDHRIO) deu posse à sua nova Diretoria
para o mandato 2010/2013, no dia 22 de março, com um
coquetel no auditório do Mourisco Center. O Presidente ree-
leito, Josier Vilar, reassumiu a representação da categoria,
focalizando as mudanças que deverão acontecer na cidade
com os grandes eventos esportivos que trarão milhares de
turistas, atletas e profissionais da área a partir da Copa do
Mundo de 2014.

- Os pilares desta gestão são a sustentabilidade do
sistema e a qualificação da rede de prestadores de servi-

Josier Vilar (C) com os Conselheiros
Paulo Cesar Geraldes (E) e Luis Fernando Moraes (D)

ços, com o objetivo de melhorar o desempenho dos profis-
sionais que trabalham no setor, os processos operacionais
e os sistemas de gestão. Precisamos, junto com o setor
público, organizar a rede privada para receber não só as
mais de 500 mil pessoas que estarão aqui para ver os jo-
gos, mas também os atletas – destacou.

Josier Vilar informou ainda que o Sindhrio está montan-
do o planejamento estratégico, com medidas de médio e
longo prazo, que poderão ser implementadas durante a
Copa do Mundo, e que poderão servir de base para os jogos
Olímpicos e Para-Olímpicos de 2016.

Novos membros Adjuntos e Aspirantes do CBC

Orlando Marques Vieira autografa o livro
para o Conselheiro Luis Fernando Moraes
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UNIMED LESTE FLUMINENSEUNIMED LESTE FLUMINENSEUNIMED LESTE FLUMINENSEUNIMED LESTE FLUMINENSEUNIMED LESTE FLUMINENSE

Nova Diretoria assume cooperativaNova Diretoria assume cooperativaNova Diretoria assume cooperativaNova Diretoria assume cooperativaNova Diretoria assume cooperativa
O clima de união e confraternização tomou con-

ta dos convidados presentes na posse da nova Dire-
toria Executiva da Unimed Leste Fluminense, reali-
zada dia 28 de abril, no teatro Eduardo Kraichete,
integrante do Espaço Cultural da Associação Médica
Fluminense (AMF)/Unimed, em Niterói. Autoridades
da Região Leste Fluminense, representantes de sin-
gulares do Brasil e de instituições da área de saúde,
como por exemplo, o Presidente do CREMERJ, Luis
Fernando Moraes, compareceram ao evento, que
teve como destaques o discurso de posse do Presi-
dente eleito da Unimed Leste Fluminense, Carlos
Jardim, a aula magna do Presidente da Unimed do
Brasil, Eudes de Freitas Aquino, e o show de blues e
jazz da cantora Taryn Szpilman.

Na abertura da solenidade, Carlos Jardim ressal-
tou a importância do papel coletivo de todos que fazem
parte do Sistema Unimed e reafirmou o compromisso
de fazer a marca crescer ainda mais na região.

- Estamos empenhados e de mãos dadas com a
Unimed do Brasil para continuar vencendo os de-
safios do cooperativismo. Se não tivermos a cons-
ciência do coletivo, não temos cooperativa. Além
disso, vamos continuar nos esforçando para que a
marca Unimed cresça ainda mais no Leste Flumi-
nense. Prova disso é a construção do nosso hospi-
tal próprio, em Niterói.

Benito Petraglia, Luis Fernando Moraes, Sônia Maris, Emanuel Decnop, Carlos Jardim e Paulo Cesar Geraldes

Em seguida, Eudes Aquino apresentou, de for-
ma dinâmica, como funcionam as cooperativas pelo
Brasil e mostrou gráficos de pesquisas que apon-
tam a Unimed como uma das marcas mais concei-
tuadas no país.

- Estamos presentes em 80% dos municípios bra-
sileiros, temos 223 sedes próprias e 103 hospitais.
Além disso, 67% dos médicos brasileiros acham a
Unimed o plano de saúde mais importante e 58%
indicam a nossa cooperativa para os clientes. Na área

de responsabilidade social, o Sistema Unimed conso-
lida suas ações com investimento de aproximadamen-
te R$ 965 milhões por ano, afirmou Eudes Aquino.

Após a cerimônia de abertura, o público se en-
cantou com a teatralidade do show e com o repertó-
rio versátil da cantora Taryn Szpilman, com interpre-
tações que vão desde o jazz e blues até a MPB, e que
já recebeu elogios da critica especializada de impor-
tantes jornais como O Globo, Jornal do Brasil e Esta-
do de São Paulo.

HOSPITHOSPITHOSPITHOSPITHOSPITAL SOUZA AGUIARAL SOUZA AGUIARAL SOUZA AGUIARAL SOUZA AGUIARAL SOUZA AGUIAR

Cenário não assusta Diretoria do Corpo ClínicoCenário não assusta Diretoria do Corpo ClínicoCenário não assusta Diretoria do Corpo ClínicoCenário não assusta Diretoria do Corpo ClínicoCenário não assusta Diretoria do Corpo Clínico

Aldrin Guedes de Carvalho, Maria Fernando Belisário May, Conselheiro Luis Fernando Moraes,
Ana Teresa Vacchiano Ferreira Oliveira e Antônio Cláudio Pinto de Oliveira

A nova Diretoria do corpo clínico do Hospital Souza Aguiar, formada pelos médicos
Ana Teresa Vacchiano Ferreira (Diretora), Maria Fernanda Belisário May (Vice-Diretora),
Aldrin Guedes Alcoforado de Carvalho (Primeiro Secretário) e Antõno Cláudio Pinto de
Oliveira (2º Secretário) tomou posse no dia 28 de abril, na presença do Presidente do
CREMERJ, Luis Fernando  Moraes; do Diretor da unidade, Josué Kardec Nahon; do Coorde-
nador Médico Assistencial do hospital, Alfredo Luiz Martins Pontes; e dos Vereadores
Paulo Pinheiro e Carlos Eduardo.

 Depois de dar posse à Diretoria do corpo clínico, o Presidente do CREMERJ lembrou
que o hospital tem uma tradição de lutas, não só pela saúde da população do Estado, mas
também pela formação profissional, em todas as esferas.

- O compromisso da nossa profissão com o paciente é fundamental - ressaltou Luis
Fernando Moraes.

Ele observou que o CREMERJ tem se posicionado contra a precariedade da saúde,
principalmente na área de recursos humanos.

- As soluções heterodoxas, dadas, muitas vezes, pelo Governo, como a terceirização,
as Organizações Sociais (OS), as fundações públicas de direito privado ou as fundações
privadas de direito público, uma verdadeira “salada”, têm levado ao desmonte do siste-
ma de saúde pública - lamentou.

Ainda durante a solenidade, a Diretora do Corpo Clínico, Ana Teresa Vacchiano, res-
saltou que grandes desafios fazem parte do dia a dia dos médicos no Souza Aguiar.

- Constatamos que se faz urgente um entrosamento do Corpo Clínico com a Direção,

Chefes de Serviços e seus assistentes. Queremos promover melhores condições de traba-
lho na unidade, analisar como são remunerados os médicos, retomar a discussão sobre o
Projeto 40 horas e sobre a  incorporação da gratificação aos vencimentos, além de
verificar formas que possibilitem ao médico o acesso à pesquisa científica e a cursos de
MBA custeados pela Secretaria Municipal de Saúde - citou, entre outras ações.
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■ “A riqueza não se mede pelos bens que se
possui, mas sim pelo bem que se faz”. A
frase de Miguel de Cervantes, utilizada
pelo Presidente Celso Barros, em seu
discurso, durante a cerimônia de posse da
nova gestão da Unimed-Rio, orienta,
segundo ressaltou, suas opções e lhe
permite reafirmar compromissos a cada
nova gestão, priorizando a justa
remuneração do trabalho médico, o
atendimento digno ao cliente, a
valorização do colaborador e o
reconhecimento aos parceiros
estratégicos, todos co-responsáveis pelos
destinos da cooperativa.
Além de Celso Barros, tomaram posse na
mesma solenidade, realizada no dia 15 de
abril, no Citibank Hall, o Vice-Presidente e
Diretor Médico, Abdu Kexfe; o Diretor
Administrativo, Bartholomeu Penteado
Coelho; o Diretor Financeiro, Paulo Cesar
Geraldes; o Diretor de Mercado,  Eduardo
Bordallo, e os integranntes do Conselho de
Administração, Conselho Técnico e
Conselho Fiscal.

.Após doze anos à frente da cooperativa, o pediatra Cel-
so Barros foi reeleito para mais quatro anos, com um históri-
co de medidas, segundo ele, voltadas para a satisfação de
cooperados, clientes e colaboradores que levaram a coope-
rativa à liderança do mercado carioca de planos de saúde.

- Nessa perspectiva, concluímos que não seria viável
manter o padrão de qualidade a que nos propomos sem que
buscássemos uma prática transformadora em relação ao
futuro, com uma visão de mundo que incorpore novas exi-
gências para a sustentabilidade do cooperativismo médico
– observou ainda em seu discurso de posse.

Essa, prosseguiu, a razão pela qual a Unimed Rio está
investindo na verticalização das atividades assistenciais e
na construção de uma rede própria de atendimento.

- Nos próximos três meses, estaremos inaugurando nossa
primeira unidade de pronto atendimento, num dos endereços
mais movimentadas da Barra da Tijuca, e a ele se seguirão
outros, em regiões específicas do Rio de Janeiro, concluindo
com a entrega ao público do Hospital da Unimed-Rio, na Ave-
nida Ayrton Senna, em meados do ano que vem - ressaltou.

A decisão pela verticalização, de acordo com Celso Bar-
ros, tem razão estratégica, considerando um cenário em que a
concentração de serviços se dá de maneira muito agressiva.

Além da construção da rede própria de atendimento,
ele aposta num outro projeto inovador: o lançamento do
cartão de crédito “Viva!Unimed”, idealizado pela Unimed
do Brasil, quando ele  também presidia a Confederação.

- Acreditamos enormemente no seu potencial como
gerador de receita para as cooperativas, e nas inúmeras
possibilidades que o cartão Viva! oferecerá para estreitar
ainda mais o relacionamento da marca Unimed com o mer-
cado - acrescentou.

Diversas autoridades compareceram ao evento. Compu-
seram a mesa de posse o atual Presidente da Unimed do
Brasil, Eudes Aquino; o Diretor de Normas e Habilitação da
ANS, Alfredo Cardoso; o Presidente do CREMERJ, Luis Fer-
nando Moraes; a Presidente da Unicred, Denise Damian; o
Presidente da UBR Cartões, Jorge Lange; o Presidente do
Banco Fator, Manoel Horácio; o Presidente da Mastercard do
Brasil, Gilberto Caldart; além dos Diretores da cooperativa.

UNIMED RIOUNIMED RIOUNIMED RIOUNIMED RIOUNIMED RIO

Celso BarCelso BarCelso BarCelso BarCelso Barros é reeleito para nova gestãoros é reeleito para nova gestãoros é reeleito para nova gestãoros é reeleito para nova gestãoros é reeleito para nova gestão

Diretores da Unimed, Unicred e demais autoridades na mesa solene de posse, durante o discurso de Celso Barros
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MÓDULO I: Salão A: 8h às 9h30
Atendimento Médico Pré-Hospitalar
Coordenador: Gabriel Khalil Obeid - GSE
• Atendimento à dor torácica no pré-hospitalar fixo e móvel

Wilson Braz Corrêa Filho- GSE
• Experiência médica no terremoto do Haiti

Edson Gonçalves Arantes Dias da Silva Junior- GSE
Debatedores:
Marcelo Dominguez Canetti - GSE
Fernando Suarez Alvarez - GSE

MÓDULO II: Salão B: 8h às 9h30
Emergências Cardiológicas
Coordenadora: Thais Mendonça Lips de Oliveira
- Instituto Estadual de Cardiologia Aloysio de Castro
• Arritmia na emergência

Rafael Campos do Amaral e Vasconcellos – GSE
• Edema agudo de pulmão

Luiz Felix Cotias de Mattos – Hospital Mun. Lourenço Jorge
• Reanimação cardiopulmonar

Vinício Elia Soares – Hospital Mun. Miguel Couto
Debatedor:
Eduardo Nagib Gaui – Hospital Mun. Miguel Couto

MÓDULO III: Salão A: 9h30 às 11h
Atendimento Inicial ao Politraumatizado
Coordenador: Roberto Frota Pessoa
– Hospital Mun. Miguel Couto – Grupo de Trauma RJ
• Check List no trauma

Angela Lashover - USA - Organização Mundial de Saúde
James Turner - UK  - Organização Mundial de Saúde

• Prioridade no atendimento ao traumatizado
Roberto Frota Pessoa – Hospital Mun. Miguel Couto
– Grupo de Trauma RJ

• Controle do dano
Eduardo Kanaan – Hospital Mun. Lourenço Jorge
- Grupo de Trauma RJ

• Reposição volêmica no choque
Carlos Martins Ferreira Filho – Hospital Central
da Polícia Militar – Grupo de Trauma RJ

• Debate

AVALIAÇAO E CONDUTA I

A nona edição do Congresso Médico

dos Hospitais Públicos de

Emergência do Estado do Rio de

Janeiro, que será promovido pelo

CREMERJ, no dia 29 de maio, no

Centro de Convenções Rio Cidade

Nova, terá como tema principal:

“Avaliação e a conduta inicial em

emergência” e vai reunir cerca de

80 palestrantes divididos em 18 módulos de palestras e debates. Como

novidade deste ano, o Congresso contará com uma “sala interativa” (100

lugares), com dispositivos para os participantes votarem sobre o

diagnóstico ou o exame a pedir frente à apresentação de um caso clínico

ou cirúrgico. Também, um “checklist”de procedimentos na abordagem

inicial do paciente de trauma será apresentado por dois palestrantes

internacionais, convidados pela Organização Mundial de Saúde.

Realizado pelo Grupo de Trabalho sobre Emergência do CREMERJ e

coordenado pelo Conselheiro Aloísio Tibiriçá Miranda, o evento terá

ainda uma sala para discussão de casos clínicos; duas salas para

estações práticas, coordenadas pelo Grupamento de Socorro e

Emergência do Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de Janeiro

(GSE) e uma sala de imagens na emergência .
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PPPPPrograma do rograma do rograma do rograma do rograma do 
Congresso marcadoCongresso marcadoCongresso marcadoCongresso marcadoCongresso marcado
para o dia 29 de maiopara o dia 29 de maiopara o dia 29 de maiopara o dia 29 de maiopara o dia 29 de maio

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES:
www.cremerj.org.br • seccat@cremerj.org.br

Tel:. (21) 3184-7050 ramais de 7130 a 7137
Taxa: R$ 50,00 até o dia 21 de maio ou R$ 70,00 no local, das

7h às 8h, de acordo com a disponibilidade de vagas
Público Alvo: Médicos e Acadêmicos de Medicina

Coordenação: Conselheiro Sidnei Ferreira

MÓDULO I – 8h30 às 10h
A Criança Grave
Coordenador: Luiz Roberto Vianna de Oliveira
– Hospital Mun. Souza Aguiar
• Abordagem da criança com insuficiência respiratória

Márcia Faria da Cunha – Hospital Infantil Ismélia da Silveira
• Reanimação cardiopulmonar

Jesuíno Ramos Filho – Hospital Mun. Miguel Couto
• Mal convulsivo

Flavia Nardes dos Santos – Hospital Geral de Bonsucesso

CONFERÊNCIA – 10h às 11h
• Abordagem da criança politraumatizada na emergência

Fernando Suarez Alvarez – GSE/CBMERJ

EMERGÊNCIAS PEDIÁTRIC

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES:
www.cremerj.org.br • seccat@cremerj.org.br

Tel:. (21) 3184-7050 ramais de 7130 a 7137
Taxa: R$ 50,00 até o dia 21 de maio ou R$ 70,00 no local, das

7h às 8h, de acordo com a disponibilidade de vagas
Público Alvo: Médicos e Acadêmicos de Medicina

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES:
www.cremerj.org.br • seccat@cremerj.org.br

Tel:. (21) 3184-7050 ramais de 7130 a 7137
Taxa: R$ 50,00 até o dia 21 de maio ou R$ 70,00 no local, das

7h às 8h, de acordo com a disponibilidade de vagas
Público Alvo: Médicos e Acadêmicos de Medicina
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MÓDULO IV: Salão B: 9h30 às 11h
Emergências Neurológicas
Coordenador: Christian Campos Ferreira
– Hospital Geral de Nova Iguaçu/Posse
• Avaliação do coma sem tomografia

Luciana de Abreu e Lima Pamplona
– Hospital Geral de Bonsucesso

• Acidente vascular cerebral – Diagnóstico diferencial e conduta
Emerson Luiz de Souza – Hospital do Andaraí

• Diagnóstico de morte encefálica
Rogério Monteiro Naylor – Hospital Servidores do Estado
Debatedores:
Simone Maria Lindemayer Fernandes
- Hospital Mun. Souza Aguiar
Carlos Roberto de Lima- Hospital Est. Getúlio Vargas

11h às 11h15 - Intervalo para Café

MÓDULO V – Salão A
ABERTURA OFICIAL
• Mesa de abertura
• Apresentação da Situação Atual de 03 Hospitais Públicos de
Emergência
• Homenagens dos Hospitais de Emergência

12h45 às 13h45 - Intervalo para almoço

MÓDULO VI: Salão A: 13h45 às 15h15
Temas Especiais
Coordenador:  Sebastião Lima das Neves Filho
– Hospital Est. Getúlio Vargas
• Baleados

Sergio Sardinha – Hospital Central da Polícia Militar
e Hospital Mun. Souza Aguiar

• Afogados
David Szpilman – Hospital Mun. Miguel Couto

• Queimados
Maria Cristina do Valle Freitas Serra - Hospital Mun. Souza Aguiar
Debatedores:
José Alfredo Cavalcante Padilha - Hospital Mun. Souza Aguiar
Ricardo Lemos Cotta Pereira – Hospital Federal do Andaraí

A INICIAL EM EMERGÊNCIA MÓDULO VII – Salão B: 13h45 às 15h15
Atualização Clínica
Coordenador: Julio Moreira Noronha
– Hospital Geral de Bonsucesso
• Diabético na emergência

Aloysio Bitencourt Soares – Hospital Mun. Miguel Couto
• Emergências hipertensivas

Antônio Carlos Babo Rodrigues – Hospital Est. Getúlio Vargas
• Síndrome coronariana aguda

Martha Demétrio Rustum
– Instituto Est. de Cardiologia Aloysio de Castro
Debatedores:
Leandro de Souza Duarte - PAM-Irajá
Alexandre Hugo Durand Pereira - Hospital Geral de Nova Iguaçu/Posse

MÓDULO VIII: Salão A: 15h15 às 16h45
Atualização Cirúrgica
Coordenador: Ary  Nascimento Bassous - Hospital Univ. Antonio Pedro
•  TCM & TRM

Antonio Henrique Menezes Raposo de Almeida
– Hospital Mun. Miguel Couto

• Trauma torácico
Heron Teixeira Andrade dos Santos - Hospital Mun. Souza Aguiar/
Hospital Mun. Lourenço Jorge e GSE

• Trauma abdominal
Luiz Gustavo de Oliveira e Silva – Hospital Geral de Bonsucesso
Debatedores:
Alexandre Luiz Fiúza Alves – Hospital Mun. Salgado Filho
Luiz Eduardo Telles da Conceição - Hospital Geral de Nova Iguaçu/Posse

MÓDULO IX: Salão B: 15h15 às 16h45
Infecções na Emergência
Coordenador: José Claudio Abuzaid Sad
– Grupo de Trabalho sobre Emergência/CREMERJ
• Sepses na emergência

Juan Carlos Rosso Verdeal – Hospital Mun. Miguel Couto
• H1N1

Marisa da Silva Santos  - SESDEC
• Infecções oportunistas no imunocomprometido

Sandra Mara Garcia Príncipe Passini
– Hospital Mun. Salgado Filho
Debatedores:
Leon Claude Sidi – Hospital Univ. Antonio Pedro
Mari Tuyama – Hospital Geral de Bonsucesso

o Congressoo Congressoo Congressoo Congressoo Congresso
16h45 às 17h - Intervalo para Café

MÓDULO X: Salão A: 17h às 18h30
Temas Cirúrgicos
Coordenador:  Maria Teresa Brasil de Souza
– Hospital Federal do Andaraí
• Atendimento inicial ao paciente na emergência

Rodrigo Oliveira Rosa Ribeiro de Souza
- Associação Brasileira de Medicina de Emergência - ABRAMEDE

• Abdome agudo cirúrgico
Marcus Berardinelli Camargo
- Hospital Geral de Nova Iguaçu/Posse

• Hemorragia digestiva
Bárbara Cathala Esberard – Hospital Est. Carlos Chagas
Debatedores:
Jaime Coelho Carlos Magno – Hospital Est. Getúlio Vargas
Ítalo Accetta – Hospital Univ. Antonio Pedro

MÓDULO XI: Salão B: 17h às 18h30
Temas Clínicos
Coordenador:  Olavo Santos Cabral
- Grupo de Trabalho sobre Emergência/CREMERJ
• Intoxicações exógenas e drogas

Lília Ribeiro Guerra – Hospital Univ. Antonio Pedro
• Insuficiência respiratória aguda

Marcelo Duarte Magalhães – Hospital Mun. Miguel Couto
• Emergências nefrológicas

João Luiz Ferreira Costa – Secretaria Mun. de Saúde
Debatedores:
Déborah Motta de Carvalho Haringer
– Hospital Mun. Lourenço Jorge
Sandra Lúcia Bouyer Rodrigues
– Hospital Mun. Salgado Filho

MÓDULO II – 13h45 às 15h45
Aspectos éticos do atendimento na emergência
Coordenador:  Conselheiro Arnaldo Pineschi Coutinho
• Estrutura e Pessoal

Gil Simões Batista – Hospital Servidores do Estado
• Prontuário

Conselheiro Carlindo de Souza Machado e Silva Filho
• Atestado de Óbito

Conselheiro Sergio Albieri

MÓDULO III – 15h45 às 18h
Emergências frequentes
Coordenador: Alexandre da Silva Costa
– Hospital Mun. Souza Aguiar
• TCE

Ana Lúcia Mendes da Costa
– Instituto de Puericultura e Pediatria Martagão Gesteira

• Abdome Agudo
Edmo Dutra Franco - Hospital Mun. Souza Aguiar

• Intoxicações Exógenas
Susan Meri Barros Jesus Pereira  - GSE/CBMERJ

• Cetoacidose diabética
Jorge Luiz Luescher – Hospital Nossa Senhora Loreto

Coordenadora: Conselheira Vera Lucia Mota da Fonseca

MÓDULO I – 8h30 às 10h
Emergências em Ginecologia
Coordenadora: Conselheira Vera Lucia Mota da Fonseca
• Trauma genito-urinário

José Carlos de Jesus Conceição
– Hospital Univ. Clementino Fraga Filho

• Hemorragias
Mário Vicente Giordano – Hospital Univ. Gaffreé e Guinle

• Violência sexual
Deyse Barrocas – Hospital Maternidade Fernando Magalhães

MÓDULO II – 10h às 11h30
Emergências em Obstetrícia
Coordenador: Jayme Moyses Burlá – Hospital Univ. Pedro Ernesto
• DPP e atonia uterina

Luiz Guilherme Pessoa da Silva  - Instituto Fernandes Figueira
• Acretismo placentário e torua uterina

Marcelo Burlá – Hospital Univ. Pedro Ernesto
• Cesárea peri e post-mortem

Jacob Arkader – Hospital Univ. Antonio Pedro

MÓDULO III – 13h30 às 15h
Dor Pélvica
Coordenador: Conselheiro Ricardo José de Oliveira e Silva
• Real necessidade dos métodos de imagem

Euderson Kang Tourinho – Hospital Univ. Clementino Fraga Filho
• Papel da laparoscopia

Luiz Augusto Giordano – Hospital Univ. Gaffreé e Guinle
• Cirurgia de urgência

José Carlos Damian Junior – Hospital dos Servidores do Estado

MÓDULO IV – 15h às 16h30
Emergências Clínicas no Ciclo Gravídico-Puerperal
Coordenadora: Anna Lydia Pinho do Amaral – Hospital de Ipanema
• Eclampsia

Amadeu Ramos da Silva Filho - Hospital Univ. Pedro Ernesto
• Cetoacidose diabética

Antônio Rodrigues Braga Neto – Santa Casa do Rio de Janeiro
• Choque séptico

Celso Ferreira Ramos Filho - Hospital Univ. Clementino Fraga Filho

RICAS EMERGÊNCIAS GINECOLÓGICAS
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IS TRÊS RIOSTRÊS RIOSTRÊS RIOSTRÊS RIOSTRÊS RIOS
CREMERJ promove palestra sobre AtestadoCREMERJ promove palestra sobre AtestadoCREMERJ promove palestra sobre AtestadoCREMERJ promove palestra sobre AtestadoCREMERJ promove palestra sobre Atestado
de Óbito e o novo Código de Ética Médicade Óbito e o novo Código de Ética Médicade Óbito e o novo Código de Ética Médicade Óbito e o novo Código de Ética Médicade Óbito e o novo Código de Ética Médica
■ O Presidente do CREMERJ, Luis

Fernando Moraes, e os Conselheiros
Sergio Albieri, Sidnei Fereira e Vera
Fonseca, estiveram, no dia 16 de
março, na Seccional de Três Rios,
para orientar os médicos da região
quanto ao preenchimento da
Declaração de Óbito e apresentar o
novo Código de Ética Médica.

Em sua palestra, o Conselheiro Sergio Albieri de-
finiu a Declaração de Óbito como um documento pú-
blico, padronizado em todo o país, impresso pelo Mi-
nistério da Saúde e de distribuição gratuita, que deve
ser preenchido, para todos os óbitos, por um médico.

- Todos os campos em branco da Declaração de
Óbito devem ser preenchidos com letra de forma e
caneta esferográfica, sem emendas ou rasuras. Em
caso de algum erro, o médico deve escrever “anula-
da” na Declaração e devolver ao hospital. Além de
assinar, o médico responsável pelas informações na
Declaração deve colocar seu nome completo e tele-
fone, para esclarecimentos de eventuais dúvidas –
explicou o Conselheiro.

Ele alertou que, de acordo com o Código de Ética
Médica, é vedado ao médico “atestar óbito quando
não o tenha verificado pessoalmente, ou quando não
tenha prestado assistência ao paciente, salvo, no
último caso, se o fizer como plantonista, médico subs-

tituto, ou em caso de necropsia e verificação médi-
co-legal”. No entanto, ele é obrigado a atestar óbito
de paciente ao qual vinha prestando assistência, ex-
ceto quando houver indícios de morte violenta.

- Em caso de suspeita de morte violenta, o médi-
co deve encaminhar ao Instituto Médico Legal para
emissão da Declaração de Óbito – observou.

Sergio Albieri disse ainda que o médico não é obriga-
do a atestar o óbito se ele não souber a causa da morte.

- Nesse caso, o problema é que o médico sofre
a pressão da família. Uma Resolução da Secretaria
de Saúde do Estado (Resolução nº 550, de 23 de
janeiro de 1990) dispõe sobre a expedição de Ates-
tado de Óbito de pacientes que venha a falecer por
causa natural a caminho ou nas dependências de
pronto socorro ou ambulatório público ou privado,
alegando no seu artigo 2º que “Esgotadas todas as
tentativas de se determinar a causa básica da mor-
te e não havendo suspeita de óbito por causa vio-

Conselheiro Sergio Albieri durante sua palestra para médicos de Três Rios

lenta (acidente, homicídio ou suicídio), deverá ser
declarada na parte 1 do atestado médico “Causa
Indeterminada”.

- Tal Resolução, no entanto, prejudica a principal
finalidade do atestado de óbito, que é a de determi-
nar as causas verdadeiras de óbitos no Estado, im-
pedindo uma correta avaliação epidemiológica.

O Conselheiro ressaltou ainda a importância da
Secretaria Estadual e Secretarias Municipais de Saúde
instalarem o Serviço de Verificação de Óbito, o que é
determinado pela Lei Federal 11.976/ 2009, para re-
solver os casos de “morte indeterminada”.

- No Estado, só a Secretaria Municipal de Cabo Frio
instalou tal serviço. O CREMERJ já entrou com uma
ação na Justiça para pressionar todos os demais muni-
cípios e o Estado a cumprirem a Lei – acrescentou.

O novo Código de Ética Médica foi analisado pelo
Conselheiro Sidnei Ferreira, que detalhou as princi-
pais mudanças, comparando-o com o antigo Código.

- Esse contato mais
próximo com o CREMERJ
é muito bom, principal-
mente porque traz escla-
recimentos que precisa-
mos no nosso dia a dia.
Espero que isso se repita
mais vezes para que pos-
samos atuar, cada vez
mais, corretamente, na
nossa profissão.
Miguel Silva Filho, clínico geral e pneumologista

- As palestras do CREMERJ relembram ao médico
do interior que ele deve estar sempre atualizado, apro-

ximando-o dos temas
que são polêmicos, não
só na capital, mas tam-
bém no interior. É exce-
lente essa maior aproxi-
mação do Conselho com
os médicos aqui de Três
Rios.

Cristine Miranda
Correia, clínica

- A nossa Seccional é nova e foi a primeira vez
que tivemos a oportunidade de receber o Conselho
com o seu programa de Educação Médica Continua-
da, uma de suas ações mais importantes. Esperamos

agora continuar atuan-
do no sentido de novos
cursos. Os temas de
hoje foram escolhidos
por mim porque en-
frentamos, em Três
Rios, sérios problemas
quanto ao preenchi-
mento de Declaração
de Óbitos e precisáva-
mos, também, expor
para os colegas as mudanças que impactarão nossa
profissão com o novo Código de Ética Médica.

Ivson Ribas de Oliveira,
Coordenador da Seccional de Três Rios
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A DIA INTERNADIA INTERNADIA INTERNADIA INTERNADIA INTERNACIONAL DCIONAL DCIONAL DCIONAL DCIONAL DA MULHERA MULHERA MULHERA MULHERA MULHER
A relação entre a sociedade e a sexualidadeA relação entre a sociedade e a sexualidadeA relação entre a sociedade e a sexualidadeA relação entre a sociedade e a sexualidadeA relação entre a sociedade e a sexualidade

O CREMERJ comemorou o Dia Internacional da Mu-
lher com uma reflexão sobre a atual condição das relações
entre a sociedade e a sexualidade e os desafios que os
médicos encontram com suas pacientes no pós-feminis-
mo. Mais que abordar as dores e as delícias de ser mulher,
o sexológo e ginecologista Jorge José Serapião proferiu,
no dia 8 de março, uma palestra cheia de poesia e ponde-
rações históricas sobre o comportamento humano.

O Presidente do CREMERJ, o ginecologista Luis Fer-
nando Moraes, frisou que a homenagem era às médi-
cas e também às mulheres dos médicos, que lhes dão
sustentação, no dia a dia. Ele também justificou a esco-
lha de um homem para fazer uma palestra sobre mu-

A Câmara Técnica de Oftamologia do CREMERJ,
em parceria com a Sociedade Brasileira de Oftal-
mologia (SBO), promoveu o fórum “Dúvidas e con-
trovérsias em oftamologia”, no dia 20 de março.
Como nos anos anteriores, o curso foi sucesso, atra-
indo muitos médicos interessados, que lotaram a
capacidade máxima do Auditório Júlio Sanderson,
que é de 130 pessoas. O Conselheiro Responsável
pela Câmara Técnica, Sérgio Fernandes, explicou o
segredo de tanto êxito.

- Utilizamos um formato inovador, que confere
mais dinamismo e responde adequadamente às prin-
cipais questões que acontecem no cotidiano dos mé-
dicos. Como as pessoas já conheciam esse modo de
exposição e tivemos uma grande divulgação eletrôni-
ca, elas acorreram com grande interesse – salientou.

Como nos últimos dois anos, o curso privilegiou a ob-
jetividade e a variedade de assuntos. Para tanto, os pales-
trantes convidados faziam suas apresentações de dez mi-

nutos, respondendo qual a melhor conduta para resolver
casos fictícios, criados pela Comissão Organizadora.

Entre os temas estavam o glaucoma, a ceratite, a
catarata e a uveíte, abordados pelos especialistas
convidados: Marcus Safady, Patrícia Contarini, Miguel
Padilha, Acácio Muralha, Bruno Dantas, Ailen Walsh,
Luis Alberto Molina, Roberli Bichara Pinto, Maria Vi-
tória Moura Brasil, Sérgio Meireles, Helena Solari,
Flávia Domingues, Mário Mota, Maurício Pereira, Ví-

OFTOFTOFTOFTOFTALMOLALMOLALMOLALMOLALMOLOGIAOGIAOGIAOGIAOGIA
Dúvidas e controvérsias na especialidadeDúvidas e controvérsias na especialidadeDúvidas e controvérsias na especialidadeDúvidas e controvérsias na especialidadeDúvidas e controvérsias na especialidade
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tor Cerqueira, Raul Viana, Wander Borges, André Por-
tes e Iris Yamane.

Antes das discussões sobre os casos oftamológi-
cos, o Conselheiro Serafim Borges apresentou um tema
que sempre chama atenção quando são necessárias
intervenções cirúrgicas. Em “Quais são as condições
sistêmicas que recomendam postergar uma cirurgia
eletiva?”, ele abordou os parâmetros que devem ser
observados e como lidar com eles.

Marco Antônio de Souza Alves, Conselheiros Luis Fernando Moraes, Sérgio Fernandes, Carlos Américo Paiva Gonçalves e Gilberto Passos

Jorge José Serapião, ginecologista e sexólogo, durante sua palestra

lheres num dia tão especial.
- Somente alguém tão sensível, quanto o experien-

te Serapião, para traduzir nossa homenagem singela a
seres tão mágicos como as mulheres – resumiu.

A Vice-Presidente do CREMERJ e Presidente da Soci-
edade de Ginecologia e Obstetrícia do Estado do Rio
(SGORJ), Vera Fonseca, fez uma apresentação, enalte-
cendo mulheres que exprimem as conquistas político-
sociais, quebrando preconceitos, nos últimos cem anos.
Ela também ressaltou a importância das parcerias.

A Conselheira Márcia Rosa de Araujo foi lembra-
da por ter sido a primeira mulher a presidir o CRE-
MERJ e em duas gestões.

Ilustres figuras da radiologia nacional, profundamente comprometidos com o
exercício da radiologia e com o ensino da especialidade.

José Raimundo de Lima Pimentel nasceu em Quixeramobim, Ceará. Foi téc-
nico de raios-X e, posteriormente, cursou medicina no Rio de Janeiro e abraçou a
radiologia como especialidade. Assistente do professor Abércio A. Pereira, no
Instituto de Radiologia Manoel de Abreu, e, mais tarde, professor  da Faculdade
de Medicina da UFRJ, foi membro da Câmara Técnica de Radiologia do CREMERJ.

Waldir Maymone nasceu em Mato Grosso, estudou medicina em Salvador.
No Rio de Janeiro, foi aluno e, depois, assistente do professor Nicola Caminha,
no Hospital dos Servidores do Estado, membro da Academia de Medicina do Rio

de Janeiro e Honorário da Academia Nacional de Medicina.
Amigos de longa data, ambos tinham como denominador comum a devoção

pela radiologia e o ensino da especialidade como missão. Venerados por cente-
nas de ex-alunos espalhados por todo o país, Pimentel e Maymone  dissemina-
ram a técnica, a cultura e o saber radiológicos de alto nível.

Pimentel faleceu em 30 de março e Maymone em 27 de abril. Deixam muitas
saudades e grande lacuna na radiologia nacional.

Euderson Kang Tourinho
Professor de Radiologia da Faculdade de Medicina da UFRJ e
Coordenador da Câmara Técnica de Radiologia do CREMERJ

Nossa homenagem a Pimentel e MaymoneNossa homenagem a Pimentel e MaymoneNossa homenagem a Pimentel e MaymoneNossa homenagem a Pimentel e MaymoneNossa homenagem a Pimentel e Maymone
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O primeiro módulo do X Curso de Atualização em Pediatria teve início no
dia 27 de março. Mais de cem participantes assistiram as nove palestras e
puderam dirimir dúvidas relacionadas ao teste do pezinho, doenças reumáti-
cas e hemolíticas, escabiose, verrugas, alimentação e desenvolvimento da
criança e do adolescente, entre outros assuntos. O Presidente do CREMERJ,
Luis Fernando Moraes, deu as boas vindas aos colegas, ressaltando a impor-
tância da parceria com as sSciedades de Especialidades.

- Estes eventos não teriam tão grande sucesso se não fosse a participação dos
professores integrantes das Sociedades de Especialidades, que atuam numa par-
ceria fundamental com nossas Câmaras Técnicas – elogiou.

O Presidente da SOPERJ, Edson Ferreira Liberal, aproveitou a oportunida-
de para informar sobre os projetos da sociedade, como a novidade dos cursos
de educação à distância, que pretende oferecer aos associados.

Como nos anos anteriores, cada módulo previa a discussão ética de casos que
tenham repercussão na mídia ou que sejam mais comuns nos consultórios. Desta vez,
o novo Código de Ética Médica foi um dos temas de destaque do programa, abordado
pelo Conselheiro Carlindo Machado e Silva, também Presidente da SOMERJ.

Os médicos convidados pelo Coordenador do curso, Cláudio Hoineff, foram

ED
U

C
A

Ç
Ã

O
 M

ÉD
IC

A
 C

O
N

T
IN

U
A

D
A

CIRURGIA PEDIÁTRICACIRURGIA PEDIÁTRICACIRURGIA PEDIÁTRICACIRURGIA PEDIÁTRICACIRURGIA PEDIÁTRICA

TTTTTemas mais recoremas mais recoremas mais recoremas mais recoremas mais recorrentes nas emergênciasrentes nas emergênciasrentes nas emergênciasrentes nas emergênciasrentes nas emergências

PEDIAPEDIAPEDIAPEDIAPEDIATRIATRIATRIATRIATRIA

PPPPParceria CREMERJ - SOPERJarceria CREMERJ - SOPERJarceria CREMERJ - SOPERJarceria CREMERJ - SOPERJarceria CREMERJ - SOPERJ

Conselheiro Carlindo Machado e Silva durante sua palestra

Heloísa Viscaíno Fernandes Souza Pereira, Heidi Hildergard Monken Fernandes
Pacheco, Martha Andrade Vilela e Silva, Maria Cristina Pessoa dos Santos, Elisa
Fontenelle de Oliveira, Eliane de Dios Abad, Maria Angélica Bonfim Varela e
Blanca Elena Rios Gomes Bica.

mais recorrentes nas emergências. Representando o Presidente Luis Fernando Mora-
es, o 1º Secretário do CREMERJ, Conselheiro Sidnei Ferreira, ressaltou a importância
da parceria com as Sociedades de Especialidades na programação dos cursos.

Coordenador do Simpósio e da Câmara Técnica de Cirurgia Pediátrica e Presi-
dente da CIPERJ, Kelber Moreira Anderson, lembrou que a especialidade tem pecu-
liaridades muito específicas e, por isso, é necessária uma preparação mais intensa
dos médicos. Segundo ele, a questão também enfrenta desafios do mercado de
trabalho, no qual o pouco estímulo salarial acarreta desinteresse dos profissionais.

Entre os temas abordados estavam a “Imagem do abdome agudo” (apresentado
por Míriam Teresa Porto); “Abdome agudo - Cirurgia aberta” (Carlos Roberto Carvalho
Cordeiro); “Abdome agudo - Cirurgia por vídeo (Carlos Eduardo Rodrigues Junqueira);
“Obstrução intestinal” (Danielle Nunes Forry); “Patologias emergenciais da bolsa
escrotal” (Shirley Schilling Pan); “Antiobioticoterapia” (Patrícia de Souza Inhaquite);
“Anestesia no trauma pediátrico” (Luiz Fernando Rocha); “Tratamento conservador
do hemoperitoneo – cirúrgico e não cirúrgico” (Ana Teresa Vacchiano Ferreira de
Oliveira); “Trauma torácico” (Edmo Dutra Franco); “Trauma duodenopacreático” (Gil-
berto do Amaral Teixeira), e “Trauma renal” (Elio Fernandes Campos Filho).

A programação científica de 2010 do CREMERJ começou no dia 06 de março, com
o  Curso de Educação Continuada em Cirurgia Pediátrica, realizado em parceria com a
Associação de Cirurgia Pediátrica do Estado do Rio de Janeiro (CIPERJ), sobre temas

“O que o médico deve saber para que um passa-
geiro, turista ou seu paciente faça uma viagem aérea”
foi o tema do Fórum promovido pela Câmara Técnica
de Medicina Aeroespacial, no dia 27 de abril. Mais de
60 médicos participaram do encontro no Auditório do
CREMERJ, no qual foram abordadas questões que auxi-
liam os médicos a orientarem adequadamente os via-
jantes antes, durante e depois dos voos.

O Coordenador da Câmara Técnica, Carlos Gerk
Filho, acredita que o interesse crescente em torno do
assunto se deve à proximidade dos eventos esportivos
que vão acontecer no Rio em 2014 e 2016.

MEDICINA AEROESPMEDICINA AEROESPMEDICINA AEROESPMEDICINA AEROESPMEDICINA AEROESPAAAAACIALCIALCIALCIALCIAL

O que o médico deve saber sobre viagem aéreaO que o médico deve saber sobre viagem aéreaO que o médico deve saber sobre viagem aéreaO que o médico deve saber sobre viagem aéreaO que o médico deve saber sobre viagem aérea
- Cada vez mais aumenta o número de idosos e

crianças viajando e o de pessoas com doenças, como
a hipertensão e o diabetes. Nosso objetivo é divul-
gar essa especialidade que congrega quase todas as
outras, como cardiologia, oftamologia, otorrino, clí-
nica, cirurgia e pediatria, por exemplo – explicou.

Os palestrantes Luis Eduardo Neves Pannain e
Carlos Gerk enfocaram questões como as doenças
troembólicas, cardíacas e respiratórias, anemia, al-
coolismo, alimentação, o ambiente da cabine, imu-
nizações, os medos, as possibilidades de acidentes e
a atuação da mídia em relação ao tema. Carlos Gerk Filho
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Acupuntura
Andre Luiz Alves de Pinho - 68909-2

Alergia
Maria Tereza Grabowsky Seiler - 28997-8

Alergia e Imunologia
Denise Ichikawa Batista - 76385-3

Anestesiologia
Fernanda Moraes Ribeiro - 82162-4
Fernando Vieira de Abreu Bueno - 57827-5
Marco Antonio Garambone Filho - 65255-5
Roberto Tolomei - 46530-3
Area de Atuação Ecocardiografia
Rodolfo de Paula Lustosa - 77109-0
Area de Atuação Medicina Fetal
Carine Maria Silva Machado - 77153-8
Area de Atuação Neonatologia
Raquel Tiemi Tatemoto Moreira - 88787-0
Area de Atuação Radiologia
Intervencionista e Angiorradiologia
Felipe Francescutti Murad - 69427-4

Cancerologia Clínica
Ivan Moreira Junior - 77713-7
Leonardo Lima Lobato - 73456-0

Cardiologia
Andre Pazos Teixeira - 77084-1
Marcelo Antero da Silva - 73915-4
Marcus Lima Bedim - 80326-0
Maria das Graças de Abreu Marques - 44466-6
Rafael Diamante - 77368-9
Roberto de Castro Meirelles de Almeida - 75768-3
Roberto Muniz Ferreira - 78087-1
Sergio Tadeu Jazbik - 33117-2

Cirurgia Cardiovascular
Olivio Alves de Souza Neto - 69154-2

Cirurgia de Cabeça e Pescoço
Marcus Vinicius Menegasse Câmara - 82437-2
Mauro Cezar Gaspar Ribeiro - 48831-0

Cirurgia Geral
Lucio Gomes dos Santos - 68205-5
Christiano Costa Vilela Alvernaz - 75042-5
Fernando da Silva Sant’anna - 77697-1
Geraldo Andrade Capuchinho Junior - 84380-6
Lucio Ioiti Hoshima - 65077-3
Manoel Francisco de Castro Junior - 7554-1
Marcus Vinicius Menegasse Câmara - 82437-2
Mariano Abreu Bernardino - 73537-0
Renan Brito Nogueira - 74388-7
Saulo Pinheiro Cardoso de Brito Gonçalves - 88807-9
Sergio Almeida Nunes - 74129-9

Cirurgia Vascular
Ricardo Francisco de Castro - 50958-7
Sergio Almeida Nunes - 74129-9

Clínica Médica
Alice Mota Buçard - 77385-9
Andre Rocha Jorge - 67371-4
Caio Silveira de Lacerda - 88458-8
Carlos Eduardo Pontes Pizzino - 78190-8
Cassio dos Santos Nunes - 80835-0
Fernanda Aguiar Santos Vilela - 76629-1
Isabela Araujo Touma de Cerqueira Campos - 81172-6
Ivan Moreira Junior - 77713-7
Joyce Roma Lucas da Silva
Leonardo Lima Lobato - 73456-0
Marcela Duarte Villela Benez - 80226-3
Marcia Figueiredo Rodrigues - 88793-5
Marcus Lima Bedim - 80326-0
Marcus Vinicius Negri Pereira - 62357-1
Maria Izabel Neves de Holanda Barbosa - 75118-9
Michelle Cailleaux Cezar Ferreira - 78091-0
Monica Ferreira Cavour Pereira de Almeida - 75510-9
Patrick Correia da Silva - 70327-3
Roberta Araujo Nascimento Martins - 79804-5
Roberto Muniz Ferreira - 78087-1
Sonia Cristina Soares de Oliveira - 42075-0
Vera Lucia Figueiredo de Sousa Costa - 56837-7

Dermatologia
Bianca Torres de Almeida - 65564-3
Cristiane Rodrigues de Oliveira - 66042-6
Daniella Rabelo Spinato - 74698-3
Erika Melon Barroso Braga - 54942-8
Vera Lucia Figueiredo de Sousa Costa - 56837-7

Endocrinologia e Metabologia
Andre Rocha Jorge - 67371-4

Gastroenterologia
Carlos Frederico Pereira Porto Alegre Rosa - 71569-7

Geriatria
Caio Silveira de Lacerda - 88458-8

Ginecologia e Obstetricia
Carine Maria Silva Machado - 77153-8
Eduardo Martins Gerde - 88679-3
Flavia Murta Resende Cordeiro Amaral - 77948-2
Juliana Risso Machado - 69631-5
Manoel Francisco de Castro Junior - 7554-1
Maryanne de Araujo Willmer - 72260-0

Hematologia e Hemoterapia
Aline Delduque Kropf - 72104-2
Andre Luiz Xavier de Souza - 49250-9

Homeopatia
Eva Patricia Baptista de Oliveira - 73508-6

Infectologia
Rodrigo Teixeira Amancio da Silva - 79375-2

Medicina de Familia e Comunidade
Elizabeth Peixoto Mouzinho - 54188-1
Roberta Furtado Stivanin Rachid Novais - 81676-0

Medicina Esportiva
João Giffoni da Silveira Neto - 77470-7

Médico do Trabalho
Felipe Peixoto Raposo - 80955-1
Isabela Kahl Garcia - 70429-6
Renata de Carvalho Tostes - 62286-9
Rosangela de Oliveira Cruz - 48121-3

Nefrologia
Marcus Vinicius Negri Pereira - 62357-1

Oftalmologia
Andre Henrique da Silva Alves - 67857-0
Anielle Flavia Ribeiro Rego - 80057-0
Bianor Aloisio Barbieri - 65169-9
Dorival Arabe - 19030-2
Juliana de Sá Freire Medrado Dias - 79822-3
Larissa Morimoto Doi - 72138-7
Rafael Rodrigues Marinho - 81881-0
Thais Aparecida Loureiro da Silveira - 70627-2

Otorrinolaringologia
Luis Felipe Murad Tavares - 75401-3
Raphael Torno de Azeredo Lopes - 77058-2

Pediatria
Denise Ichikawa Batista - 76385-3
Helena Maria de Souza e Silva Riscado Dias - 46488-7
Raquel Tiemi Tatemoto Moreira - 88787-0
Rosa Maria Propato - 53584-0

Pneumologia
Michelle Cailleaux Cezar Ferreira - 78091-0

Psiquiatria
Paulo Edmundo Augusto Lopes Junior - 66984-9

Radiologia e Diagnostico Por Imagem
Felipe Francescutti Murad - 69427-4
Isabela Oliveira Franco - 67381-1
Vanessa Granado Alves Itagiba - 68577-1

■■■■■  Novos Especialistas Novos Especialistas Novos Especialistas Novos Especialistas Novos Especialistas
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Show romântico e histórias divertidasShow romântico e histórias divertidasShow romântico e histórias divertidasShow romântico e histórias divertidasShow romântico e histórias divertidas
■ Um show dançante e cheio de

romantismo empolgou os cerca de
200 médicos que participaram do
CREMERJ Cultural do último dia 25
de março e lotaram a pista de
dança. Com a sua natural
irreverência e descontração, o
músico Alex Cohen, acompanhado
do sax de Daniel Rodrigues e dos
teclados de Daniel Tinoco,
garantiu boas risadas com as
histórias divertidas que ele contou
sobre seu trabalho.  A escolha de
sucesso foi responsabilidade do
Coordenador do CREMERJ Cultural,
o Conselheiro Abdu Kexfe.
- É importante fazer uma
programação de qualidade para
que os médicos possam realizar um
congraçamento à altura do que
todos merecem – enfatizou.
O Presidente do CREMERJ, Luis Fernando Mora-

es, deu as boas vindas aos convidados, informando
os planos para 2010. Ele ainda comunicou aos médi-
cos sobre a vacinação contra a Gripe H1N1, na sede
do Conselho, para atender àqueles que não pude-
ram se imunizar em unidades públicas.

- Essa é uma medida que facilita aqueles que
estão em consultórios e têm pouco tempo para se
deslocar às unidades de vacinação – salientou.

Como nos outros eventos oferecidos aos médicos,
o CREMERJ Cultural serviu de pretexto para reunir as
famílias. O perito previdenciário Alexandre da Silva
Belize só começou a frequentar o Espaço depois que a
filha Carla Mendes Belize, otorrinolaringologista, o con-
vidou. Ele foi acompanhado pela esposa, Maria José;
pelo genro Carlos, e pelos amigos Renato Tavares, or-
topedista, e Ana Beatriz Winter, endocrinologista.

O casal Luciana Aparecida Fim e Jorge Cam-
pello dificilmente consegue tempo para deixar
suas funções de médicos e pais. Ela otorrino e
ele anestesiologista e intensivista têm duas fi-

lhas, as gêmeas Júlia e Luiza, de 3 anos.
- Essa é uma oportunidade para relaxar, sem as

preocupações do trabalho e de casa, e com um pro-
grama bastante interessante – contou Luciana.

Ao som de “Emoções”, de Roberto Carlos, quem
abriu a pista de dança foi a pediatra Márcia Messes
e seu marido Luis. Pela pequena façanha, eles mere-
ceram um CD do músico.

- Adoramos dançar e não nos intimidamos – afirmou.
Sempre há também aqueles que esperam en-

contrar amigos de longa data, que os afazeres coti-

dianos e plantões afastam. Carlos Ferreira, especia-
lista em anatomia patológica, lamentou não encon-
trar muitos amigos dos tempos de faculdade, mas
estava acompanhado da esposa Gláucia e de um
grupo animado: os psiquiatras Ana Lúcia Festa e
Marcos Wilson Castilho, e as pediatras Vera Lúcia
Mello e Anna Maria Eoannides.

- É uma pena que hoje não haja aqui ninguém da
turma com que me formei em 1958, na Faculdade
Nacional de Medicina, mas é sempre bom conversar
com outros colegas – argumentou.

Anna Maria Eoannides, Carlos Ferreira, Glaucia Gomes Ferreira
(sentados), Vera Lúcia Mello, Marcos Wilson Castilho e Ana Lúcia Festa

Carlos e Carla Mendes Belize, Ana Beatriz Winter, Renato Tavares,
Maria José Mendes Belize e Alexandre da Silva Belize

Márcia Messes e o marido Luis Jorge Campello e Luciana Aparecida Fim




